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Governo Tarcísio afirma que investigação sobre 
infiltração do PCC mira gestões anteriores
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Programa Nacional de Inovação 
Radical em Saúde anunciado pelo 
presidente Lula nesta segunda (18) 
no Centro Nacional de Pesquisa em 
Energia e Materiais (CNPEM), em 
Campinas (SP), prevê investimentos 
de mais de R$ 600 milhões em qua-
tro anos para desenvolver medica-
mentos, equipamentos e tecnologias 

estratégicas para o SUS. Complexo 
Arandus, reunirá estruturas ligadas 
ao acelerador de partículas Sirius 
voltadas ao desenvolvimento de in-
sumos farmacêuticos ativos, medica-
mentos, equipamentos e tecnologias 
estratégicas para a saúde pública. 
Lula disse ser passo estratégico para o 
futuro da sociedade brasileira.
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O milagre 
estatístico da 
sobrevivência
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Caiado e Zema 
ganham espaço 
com o Master
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Febre maculosa tem letalidade de 49,7%

Relator 
entrega 
PEC da 
escala 6X1 

Comitês 
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hídrica 

São Roque 
aprova 
transporte 
para atletas
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O relator da Proposta de
Emenda à Constituição, de-
putado Leo Prates, apresenta 
nesta quarta (20) o parecer �-
nal da medida na Câmara dos 
Deputados

Comitês PCJ e Ares-PCJ pro-
movem evento sobre estiagem 
e escassez hídrica no dia 27, 
em Americana e com trans-
missão online

A Câmara do município apro-
vou o pojeto de lei que garante 
passes de ônibus gratuitos para 
mais de 600 atletas do progra-
ma “Jogando Junto”

Perdedoras do transporte 
têm 2 dias para recorrer

PÁGINA 4

Empresas têm direito ao contraditório antes da 
assinatura dos contratos pelas vencedoras

Prefeitura de Campinas

Licitação é investigada pelo Tribunal de Contas da União por indício de conluios

PÁGINA 4

Alteração consiste na retirada do 

prazo de cinco anos que o Estado 

tinha para concluir as obras de 

construção; eliminação serve para 

acelerar a transferência da proprie-

dade para o governo estadual a 

fim de que o Estado possa iniciar a 
implantação da nova sede.

Câmara vota mudança na doação de 
terreno para nova sede do Deinter 2
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Campinas 
terá 1º polo de 
inovação do 
SUS do Brasil
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O milagre estatístico 
da sobrevivência

EDITORIAL

Campinas registrou crescimen-
to de 44% no número de traba-
lhadores com mais de 50 anos no 
comércio em apenas uma década.O 
dado pode até parecer positivo à 
primeira vista. O discurso o�cial 
justi�ca como inclusão, experiên-
cia valorizada e ‘amadurecimento’ 
do mercado de trabalho. Entretan-
to, basta olhar um pouco além das 
planilhas para perceber que talvez 
exista menos motivos de celebração 
e mais de necessidade nesta história.

O ponto mais revelador da pes-
quisa do Sindivarejista não reside no 
crescimento dos empregos para tra-
balhadores com mais idade, mas sim 
no fato de o comércio praticamente 
não ter crescido no período. Em dez 
anos, o segmento saiu de 93,6 mil 
empregos formais para 94,4 mil, um 
avanço irrisório de apenas 0,8%. Ou 
seja: quem sustentou o saldo positi-
vo do comércio campineiro foram 
justamente os pro�ssionais acima 
dos 50 anos, enquanto outras faixas 
etárias perderam espaço. E isso diz 
muito sobre o Brasil atual.

Os setores que mais absorvem 
esses trabalhadores são os super-
mercados, hipermercados e mini-
mercados, atividades conhecidas 
por jornadas desgastantes, traba-
lho em pé ou sentado por horas, 
escalas aos �ns de semana e salá-
rios comprimidos. E há uma expli-
cação econômica e social bastante 
coerente para isso: os brasileiros 
mais velhos pertencem a uma ge-
ração treinada pela ‘sobrevivência’.

São pessoas que atravessaram hi-
perin�ação, desemprego estrutural, 
dezenas de planos econômicos fra-
cassados, recessões sucessivas e crises 
cambiais. Aprenderam cedo que es-
tabilidade é artigo raro no país. Por 
isso, aceitam condições que os mais 

jovens rejeitam. Não porque “amam 
trabalhar”, mas porque precisam 
complementar as suas aposentado-
rias insu�cientes ou simplesmente 
continuar pagando as contas.

O próprio IBGE mostra que 
mais de 60% dos aposentados brasi-
leiros vivem com até um salário mí-
nimo. A chamada “aposentadoria”, 
comumente, já não aposenta mais 
ninguém. Ela apenas evita o colapso 
completo da renda familiar.

Enquanto isso, uma parte da ju-
ventude abandona as vagas formais 
exaustivas e migra para os aplicati-
vos, informalidade ou pequenos tra-
balhos autônomos. E é nesse ponto 
que a explosão dos MEIs precisa ser 
observada com cautela.

O Brasil comemora recordes 
de microempreendedores indivi-
duais como se estivesse diante de 
uma onda de empreendedorismo 
vibrante. Porém, quantos desses 
novos CNPJs nasceram de uma 
oportunidade de negócio real e 
viável real e quantos surgiram de-
pois de demissões silenciosas e da 
incapacidade do mercado formal 
de absorver trabalhadores?

O fenômeno dos 50+ no co-
mércio talvez revele exatamente 
isso: um mercado sustentado por 
quem já conhece o peso das crises 
e aceita jornadas duras para sobre-
viver. Não é necessariamente sinal 
de prosperidade. Pode ser apenas o 
retrato de um país onde envelhecer 
deixou de signi�car descanso e pas-
sou a representar mais uma década 
de resistência econômica.

O problema não está nos tra-
balhadores maduros ocuparem 
espaço. Está no nosso país, que 
depende, cada vez mais, da resig-
nação deles para manter as estatís-
ticas funcionando.
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Opinião do leitor

Neymar na Copa

A mala já tá pronta! Neymar rumo à Copa! Sorte 

menino Ney! Confesso: fiquei emocionado... O coração 
até acelerou... Neymar foi convocado! Rumo ao hexa!

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

O presidente nacional do PT, Edinho Silva, 
declarou nesta terça-feira,19, que o senador Ro-
drigo Pacheco (PSB-MG) desistiu de concorrer 
ao governo do estado. Mas, em contato com a 
direção do PT mineiro, Pacheco desautorizou o 
dirigente nacional petista.

“Em Minas Gerais, nós estávamos trabalhando 
com a candidatura de Rodrigo Pacheco, mas, in-
felizmente, ele optou por não ser candidato”, disse 
Edinho Silva em entrevista ao economista Felipe 
Salto no podcast da Warren Investimentos. 

Ele pegou até mesmo o PT de Minas Gerais em 
surpresa. Logo a seguir, a deputada Leninha, que é 
presidente estadual do PT, a�rmou à imprensa lo-
cal: “Ainda não tivemos essa declaração vinda do 
próprio Pacheco, que é o que aguardamos.”

Na verdade, ela foi procurada por emissários 
do senador desautorizando Edinho Silva. Pacheco  
mandou avisar: “Só decido depois de conversar com 
o presidente”. A conversa com Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) deve ocorrer nesta semana.

O senador, de fato, não está empolgado com a 
candidatura em aliança com o PT por falta de ga-
rantias do partido de que dará sustentação �nancei-
ra à sua campanha. Ele considera o PSB em Minas 
uma legenda com poucos recursos �nanceiros e, sem 
garantias do PT, acha que não terá como concorrer.

Na avaliação dos aliados de Rodrigo Pacheco, 
Edinho Silva deu a declaração para forçar a que o 
senador tome uma decisão sem que o PT precise se 
comprometer com os recursos de campanha. 

O senador acha que apenas o presidente da Re-
pública pode fazer com que o PT lhe dê essa garan-

tia. Então resolveu que só tomará uma decisão �nal 
sobre concorrer ou não ao governo do estado depois 
de conversar com Lula. Caso sinta que nem o presi-
dente pode assegurar os recursos de campanha, aí, 
sim, desistirá de�nitivamente de concorrer.

Foi Lula quem convidou Pacheco para enca-
beçar a chapa com o PT visando montar um pa-
lanque forte no estado em defesa de sua candida-
tura à reeleição para o Palácio do Planalto. Minas 
é considerado decisivo nas campanhas presiden-
ciais. Nenhum presidente da República foi eleito 
tendo sido derrotado no estado.

Um outro complicador para que Pacheco decida 
concorrer ao governo é que seu principal aliado no 
Congresso, o presidente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), já o lançou como candidato a mi-
nistro do Tribunal de Contas da União (TCU) na 
vaga aberta pela saída de Bruno Dantas.

A vaga pertence ao Senado. Dantas chegou lá 
pelas mmãos do então presidente da Casa, Renan 
Calheiros (MDB). Agora Alcolumbre, que vive 
uma queda-de-braço com o presidente Lula, re-
solveu lançar o nome de Rodrigo Pacheco. Com 
isso, ele pode desmanchar de vez o palanque pe-
tista em Minas Gerais.

Na verdade, também o PL não conseguiu ainda 
montar um palanque forte em Minas Gerais para o 
pré-candidato do partido a presidente da Repúbli-
ca, o senador Flávio Bosonaro (RJ).

Lula e Flávio vivem, neste momento, uma cor-
rida pela montagem de seus palanques no estado. 
Mas, como bom mineiro, Pacheco tem dito que 
“ainda é cedo para tanta pressa”.

A pesquisa Atlas/Intel e a con�ssão de Flávio 
Bolsonaro, que admitiu ter visitado Daniel Vorcaro 
depois que este havia sido preso, dão novo sentido 
à palavra “horse” presente no título do �lme sobre 
Jair Bolsonaro e indicam que o pré-candidato do PL 
tem grandes chances de cair do cavalo.

“Dark Horse”, literalmente “cavalo escuro”, é 
uma expressão em inglês que designa o azarão, aque-
le que contraria os prognósticos e sai vencedor de 
uma disputa. O título é uma referência a Jair e seu 
improvável triunfo em 2018.

Mas as palavras e os fatos são traiçoeiros. De-
pois de toda essa lambança relacionada ao filme, 
Flávio Bolsonaro é que se vê na condição de aza-
rão — mas, aqui, sem qualquer conotação positi-
va. É como se ele, de possível puro-sangue inglês, 
o rei das pistas, virasse pangaré.

Evidentemente que tudo pode mudar, não seria 
a primeira vez que sapos virariam príncipes; na vida 
política, cavalos mancos têm chance de recupera-
rem o garbo e ganharem páreos importantes.

O problema é que Flávio acumula excesso de 
problemas em sua biogra�a. A anulação das provas 
do caso das rachadinhas não eliminou a evidência 
de que o faz-tudo Fabrício Queiróz pagava contas 
da família do chefe com dinheiro vivo que não saía 
das contas de Flávio ou de sua mulher; os lucros 
exorbitantes da fantástica loja de chocolates tam-
bém desa�am a realidade do comércio; as compli-
cadas e suspeitas transações imobiliárias também 
mereceriam mais explicações.

Tudo isso tinha sido que meio sepultado, rece-
beria, na campanha eleitoral, a velha e sempre útil 
de�nição de “denúncia requentada”. Mas a batata 

quente das relações com o amigo de fé, irmão cama-
rada Vorcaro não pode ser ignorada — e seu calor 
contamina o que havia sido posto na geladeira, res-
tos que envolvem Bolsonaro-pai.

A conversa que trata do pedido de dinheiro 
feito ao então dono do Master deixa evidente que 
Vorcaro participava do projeto eleitoral da famí-
lia Bolsonaro e remete às milionárias doações que 
seu parça Fabiano Zettel fez para a campanha de 
reeleição do ex-presidente (R$ 3 milhões) e para 
a eleição de Tarcísio de Freitas para o governo de 
São Paulo (R$ 2 milhões). 

O caso Flávio/Vorcaro estourou pouco depois 
da operação da Polícia Federal que teve como um 
dos alvos o senador Ciro Nogueira (PP-PI), ex-mi-
nistro-chefe da Casa Civil do Bolsonaro-pai e cita-
do por Flávio como um possível candidato a vice-
-presidente em sua chapa.

Segundo as investigações, Nogueira teria recebi-
do pronto do Master o texto da emenda que bene�-
ciaria o banco. E Vorcaro só virou banqueiro graças à 
boa-vontade do Banco Central então presidido por 
Roberto Campos Neto, aquele que foi votar vestido 
com a amarelinha apropriada pelos bolsonaristas.

A perspectiva familiar adotada por Bolsonaro-pai 
na política di�culta um movimento que seria razoável, 
a retirada da candidatura de Flávio até para tentar es-
friar o assunto. Isso, em tese, tiraria o clã dos holofotes 
e ajudaria os  aliados. O problema é que, para Jair, os 
correligionários que importam são os que têm seu so-
brenome — desde o registro de nascimento.

Corridas de cavalo são imprevisíveis, não resis-
tem a segredos de cocheira. Mas, ao que tudo indica, 
Flávio, depois do novo tombo, vai �car na largada. 

Tales Faria

Fernando Molica

Ao PT de MG, Pacheco diz que 
ainda não desistiu da candidatura

Flávio e o risco de cair do cavalo
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Mudança 
na doação 
de área ao 
Deinter 2

A Câmara Municipal vota 
nesta quarta-feira (20) na 30ª 
Reunião Ordinária do ano um 
Projeto de Lei Complementar 
enviado pela Prefeitura. O texto 
altera as regras para a doação de 
um terreno municipal ao Gover-
no do Estado de São Paulo, onde 
será construída a futura sede do 
Departamento de Polícia Judi-
ciária do Interior 2, o Deinter 2, 
da Polícia Civil.

O projeto modi�ca uma lei 
de 2023, que havia autorizado a 
entrega da área ao Estado para a 
instalação do departamento. A 
mudança principal consiste na 
retirada do prazo de cinco anos 
que o Estado tinha para con-
cluir as obras de construção. A 
Prefeitura explica, na justi�cati-
va do projeto, que a eliminação 
desse prazo serve para acelerar 
a transferência da propriedade 
para o governo estadual, pois a 
burocracia do repasse do imóvel 
é uma exigência legal para que 
o Estado possa iniciar a implan-
tação da unidade policial. Mas, 
mesmo com a retirada do prazo 
para o término da construção, o 
projeto mantém a obrigação de 
uso do local. O terreno deve ser-
vir exclusivamente para abrigar a 
sede do Deinter 2. Se o governo 
estadual mudar a destinação da 
área, ou descumprir o acordo, o 
imóvel voltará ao patrimônio da 
Prefeitura de Campinas, sem que 
o município tenha de pagar in-

denizações ou custos pela devo-
lução do bem. A votação ocorre 
em primeira discussão e necessita 
do voto da maioria absoluta dos 
vereadores para a aprovação.

Deinter 2

O departamento foi estabe-
lecido em 1999. Administra as 
atividades policiais civis em uma 
extensão territorial de 9.684 
quilômetros quadrados, em 38 
cidades paulistas, divididas en-
tre cinco unidades de Delegacias 
Seccionais, em postos situados 
nos municípios de Jundiaí, Bra-
gança Paulista e Mogi Guaçu, 
além de duas unidades localiza-
das especi�camente em Campi-
nas. O arranjo torna o município 
campineiro a única localidade do 
território estadual, com exceção 
da Capital, a possuir o gerencia-
mento de múltiplas seccionais no 
perímetro urbano.

O Deinter 2 é composto pe-
las seguintes cidades: Águas de 
Lindóia, Amparo, Atibaia, Bom 
Jesus dos Perdões, Bragança 
Paulista, Cabreúva, Campinas, 
Campo Limpo Paulista, Estiva 
Gerbi, Holambra, Indaiatuba, 
Itapira, Itatiba, Itupeva, Jagua-
riúna, Jarinu, Joanópolis, Jundiaí, 
Lindóia, Louveira, Mogi Guaçu, 
Mogi Mirim, Monte Alegre do 
Sul, Morungaba, Nazaré Paulis-
ta, Paulínia, Pedra Bela, Pedreira, 
Pinhalzinho, Piracaia, Santo An-
tônio de Posse, Serra Negra, So-
corro, Tuiuti, Valinhos, Vargem, 
Várzea Paulista e Vinhedo.

Câmara vota hoje retirada de 
prazo para construção da sede

Câmara Municipal de Campinas 

Câmara já aprovou a doação do terreno ao Estado de SP 

Da Redação

CORREIO DE CAMPINAS

Uma coisa é uma coisa; 
outra coisa é outra coisa... 

Telhado de vidro III

Telhado de vidro II

A postura recente do prefeito Dário Saadi (Republica-

nos-SP) demonstrou maturidade política e compro-

misso institucional de forma exemplar. Ao participar 

ativamente do lançamento da pré-campanha de 

Guilherme Derrite (PP-SP) ao Senado, agiu em total 

sintonia com as próprias convicções políticas e alian-

ças de Direita, com as quais possui evidente identi-

ficação ideológica. Abraçou os aliados com o devido 
ardor. Por outro lado, ao receber o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) nas instalações do acelerador 

de partículas Sirius, o chefe do Executivo campineiro 

soube separar a disputa eleitoral dos interesses do 

município.

Os valores privados do filme, 
intermediados por operador 

financeiro preso, e o lança-

mento da obra no pleito de 

2026, justificam o alerta sobre 
o filho de Jair. Mas, e a home-

nagem a Lula, em pleno ano 

eleitoral, com aportes milio-

nários de prefeitura aliada e 

da própria autarquia federal 

de turismo?

De um lado, há o escrutínio 

sobre o caso Dark Horse, 

cujas suspeitas sobre Flávio, 

distante da santidade política, 

demandam rigorosa apura-

ção. Mas, o fervor com que a 

esquerda campineira crucifi-

ca o senador contrasta com o 

silêncio diante do desfile na 
Sapucaí prestado a Lula com 

verba pública. 

@guilhermederrite

Saadi no evento no Royal Palm Plaza pró-Derrite

Postura impecável

Colegiado e prazo

Telhado de vidro I

Telhado de vidro IV

Telhado de vidro V

Telhado de vidro VI

Comissão de estudos da licitação

Saadi manteve o tom polido, educado e cortês que 

a liturgia do cargo exige de uma autoridade, sem re-

correr a demonstrações hipócritas de um entusiasmo 

inexistente. Agiu com extrema decência, mostrando 

que é perfeitamente possível governar com foco nos 

pleitos locais e civilidade, sem anular as próprias con-

vicções ideológicas. 

Além de Benê Lima, compõem a comissão os verea-

dores Filipe Marchesi (PSB-SP), Roberto Alves (Repu-

blicanos-SP), Dr. Yanko (PP-SP) e Vini Oliveira (Cida-

dania-SP). O grupo possui o prazo de 180 dias para 

elaborar o relatório com análises e recomendações 

sobre a futura operação do sistema de transporte 

público em Campinas.

A análise do cenário polí-

tico atual, mediada pelas 

paixões ideológicas, revela 

uma persistente assimetria 

no julgamento de condutas 

semelhantes, ou seja, dois 

pesos, duas medidas. A indig-

nação seletiva mostra que o 

rigor da lei e da moralidade 

varia segundo o alinhamento 

partidário do investigado.

E o que dizer ao atual escru-

tínio a Sergio Moro? A me-

mória coletiva da esquerda 

não pode apagar o histórico 

processual de Lula. As deci-

sões que anularam as conde-

nações se basearam em erros 

técnicos de competência e 

parcialidade, mas sem que o 

mérito das acusações tenha 

sido julgado e resultasse em 

inocência.

Essa disparidade de critérios 

expõe a escassez de analistas 

e agentes públicos dotados 

de isenção, capazes de avaliar 

os fatos sem o vício de puxar 

a brasa para a própria sardi-

nha ideológica. O bom senso 

e a coerência parecem ter 

sido preteridos em Campinas, 

pela conveniência eleitoral. 

Para que o discurso em de-

fesa da lisura das instituições 

e da igualdade de condições 

no processo democrático 

possua autoridade moral, é 

indispensável que a esquerda 

compreenda a necessidade 

de avaliar as próprias con-

dutas antes de apontar as 

alheias. 

A Câmara aprovou a criação de uma Comissão Espe-

cial de Estudos para acompanhar o processo licitató-

rio do transporte público municipal. O requerimento 

do vereador Benê Lima (PL-SP) prevê o monitora-

mento de etapas como recursos administrativos, 

manifestações de órgãos de controle, diligências, 

homologação, adjudicação e assinatura do contrato. 

A proposta estabelece a realização de audiências 

públicas, encontros técnicos e acesso a documentos 

da licitação. 

Câmara Municipal de Campinas

Comissão é formada por cinco vereadores de Direita

PINGA-FOGO
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Fernanda Sunega/Prefeitura de Campinas

Dário Saadi e a primeira-dama, Maria Giovanna Fortunato 

Perdedoras do transporte público 
têm dois dias para entrar com recurso
Empresas têm direito ao contraditório antes da assinatura dos contratos pelas vencedoras

Por Raquel Valli

As empresas que perderam 
a licitação para o transporte pú-
blico de Campinas têm até o �m 
desta semana para apresentar 
recursos. O prazo de três dias 
úteis foi aberto ontem (19) com 
a publicação no Diário O�cial 
do Município. O documento 
divulgou o resultado da análise 
técnica, �nanceira, jurídica e ca-
dastral das vencedoras do  leilão, 
que foi realizado em março, na 
sede da B3, a Bolsa de Valores de 
São Paulo. 

Agora, as empresas que per-
deram têm direito de ampla de-
fesa e ao contraditório, antes da 
assinatura dos contratos. O prazo 
cumpre uma exigência estipulada 
pelo artigo 165 da Lei Federal 
número 14.133 de 2021. 

Caso alguma empresa perde-
dora se manifeste, a Comissão 
Especial de Contratação terá o 
prazo de mais três dias úteis para 
analisar os recursos. E, caso o 
colegiado pondere que as justi-
�cativas procedem, um novo re-
sultado da fase de habilitação será 
publicado. Mas, caso a decisão 
atual seja mantida pela comissão, 
os recursos serão encaminhados 
diretamente ao secretário muni-
cipal de Transportes, Fernando 
de Caires Barbosa, que terá até 
dez dias úteis para decidir sobre 
o acolhimento ou a rejeição dos 
pedidos.

Assim que a fase de habilita-

ção for encerrada de forma de-
�nitiva e os órgãos de controle 
derem o aval, o processo seguirá 
para homologação e posterior 
assinatura dos contratos de con-
cessão. 

Resultado
A Sancetur – Empresa Santa 

Cecília Turismo venceu o leilão 
para o Lote Sul, que contempla 
o atendimento das regiões Leste, 

Sul e Sudoeste. Já o Consórcio 
Grande Campinas venceu o Lote 
Norte, responsável pelas regiões 
Norte, Oeste e Noroeste.

TCU
O progresso do processo lici-

tatório é investigado pelo Tribu-
nal de Contas do Estado de São 
Paulo (TCU-SP), que suspendeu 
a homologação da disputa, ava-
liada em R$ 11,8 bilhões, exigin-

do justi�cativas sobre supostas 
irregularidades no certame. São 
investigados vínculos entre as 
concorrentes, como uso comum 
de sedes, de telefones, de funcio-
nários, além de participações em 
sociedades comuns. O objetivo 
da auditoria é constatar se existiu 
concorrência entre os consórcios 
ou se o vínculo institucional pre-
judicou a disputa comercial. 

O prefeito Dário Saadi (Re-

publicanos-SP) foi citado, e res-
pondeu  na terça-feira passada 
(12) com um relatório, reunindo 
18 diligências feitas pela Prefei-
tura, que, segundo a Administra-
ção Municipal, contém oito ve-
ri�cações técnicas das empresas, 
quatro de readequação de plani-
lha orçamentária e modelagem, e 
seis sobre a situação cadastral das 
companhias. 

O TCE-SP recebeu também 
o resultado de duas investigações 
conduzidas pela B3 sobre a com-
posição do capital social dos gru-
pos vencedores do leilão. 

Serviço e Bilhetagem
O novo contrato prevê con-

cessão de 15 anos, prorrogável 
por mais cinco, e inclui a opera-
ção das linhas de ônibus, o ser-
viço de transporte para pessoas 
com de�ciência ou mobilidade 
reduzida (PAI), além da gestão 
de serviços em terminais e nas 
estações do BRT e sistemas com-
plementares de bilhetagem e mo-
nitoramento operacional.

O sistema de arrecadação e 
bilhetagem eletrônica será es-
truturado por uma Sociedade 
de Propósito Especí�co (SPE) 
com participação das empresas 
vencedoras e da Emdec (autar-
quia responsável pelo trânsito de 
Campinas). Segundo a Prefeitu-
ra, o modelo prevê governança 
compartilhada e �scalização per-
manente, com apoio de auditoria 
independente.

Fernanda Sunega/Prefeitura de Campinas

Empresas que perderam licitação têm até o fim desta semana para apresentar recursos

Da Redação

A Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Tecnologia e Ino-
vação, apresentou na terça-feira 
(19) as novidades e diretrizes 
do Campinas Innovation Week 
(CIW) 2026 durante o evento 
“Countdown”, no Prédio do Re-
lógio. “Campinas é reconhecida 
como um dos principais polos de 
ciência, tecnologia e inovação do 
Brasil. O Campinas Innovation 
Week reforça esse posicionamen-
to ao conectar empresas, univer-
sidades e talentos em um ambien-
te voltado à geração de negócios 
e desenvolvimento”, destacou o 
prefeito Dário Saadi.

Durante o evento foi divulga-
da o�cialmente a data da próxima 
edição, que será realizada entre os 
dias 14 e 18 de setembro, e apre-
sentados os modelos de estandes 
previstos para o CIW 2026.

A programação também in-
cluiu a apresentação das oportuni-
dades de participação para empre-
sas e instituições, a con�rmação 
de patrocinadores e uma rodada 
de entrevistas conduzida pelo jor-
nalista Márcio Gomes, com repre-
sentantes do sistema de inovação, 
empresas e instituições parceiras 
do evento. Também participaram 
autoridades municipais e lideran-
ças. Houve também a apresenta-
ção dos eixos temáticos que vão 
orientar a programação de 2026, 
além dos embaixadores responsá-
veis por conduzir as discussões e 
conexões estratégicas.

Realização
O evento é promovido pela 

Prefeitura de Campinas, por 
meio da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Tecnologia 
e Inovação, com execução da As-
sociação Comercial e Industrial 
de Campinas (Acic).

Conteúdo
A edição deste ano será estru-

turada em cinco frentes: Eixo 1 – 
Ecossistema, Ciência e Políticas 
Públicas - embaixadores: Pro-
fessor Newton (CMCTI) e Pro-
fessor Yogui (Blue Rock Brasil); 
Eixo 2 – Negócios, Investimento 
e Varejo - embaixadores: José Ru-
bens Urbini Jr. (Venture Hub), 
Williana Souza (Sebrae), Daniel 
Ramos (Inovabra/Khanum), 
Ronald Nossig (Varejo 180°), 
Alexandre Caramaschi (Brasil 
GEO) e Marcos Freire Gurgel 
(Well Hub); Eixo 3 – Impacto, 
Pessoas e Experiência — O Lega-
do Social - embaixadores: �aís 
Colicchio (Coalizão Pelo Im-
pacto) e Cristiano Franco (Ins-
pand); Eixo 4 – Conectividade - 
embaixadores: Edson Rigonnati 
(Astella) e Cassio Spina (Anjos 
do Brasil); Eixo 5 – Conexões 
Globais - embaixadora: Mariana 
Zanatta (Unicamp).

Campinas Rnnovation Week será em setembro
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Campinas 
terá primeiro 
polo de 
inovação do 
SUS do Brasil
Programa anunciado por Lula no 
CNPEM prevê investimentos de 
mais de R$ 600 milhões 

Por Moara Pemeghini

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, e o 
ministro da Saúde em exercício, 
Adriano Massuda, lançaram nes-
ta segunda-feira (18), no Centro 
Nacional de Pesquisa em Energia 
e Materiais (CNPEM), em Cam-
pinas (SP), polo de inovação em 
saúde voltado ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) no país.

A iniciativa, o centro-âncora 
do Programa Nacional de Ino-
vação Radical em Saúde, o Com-
plexo Arandus, reunirá estruturas 
ligadas ao acelerador de partícu-
las Sirius voltadas ao desenvolvi-
mento de insumos farmacêuticos 
ativos (IFAs), medicamentos, 
equipamentos e tecnologias es-
tratégicas para a saúde pública.

O anúncio foi feito pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e pelo ministro da Saúde 
em exercício, Adriano Massuda, 
durante cerimônia no CNPEM. 
O programa prevê investimentos 

superiores a R$ 600 milhões nos 
próximos quatro anos. “O proje-
to fortalece a autonomia e sobe-
rania nacional do Brasil diante 
do mundo”, a�rmou presidente 
Lula durante o evento.

Lula destacou que o lança-
mento representa um passo estra-
tégico para o futuro da sociedade 
brasileira, especialmente na for-
mação de especialistas e no de-
senvolvimento cientí�co do país. 
“Os investimentos vão gerar im-
pactos positivos para o futuro da 
população brasileira, com avan-
ços na formação pro�ssional, na 
ciência e nas tecnologias voltadas 
para a saúde. Assim como os pro-
gramas Agora Tem Especialistas e 
Farmácia Popular são iniciativas 
que ampliam o acesso da popu-
lação a tratamentos, consultas, 
exames e medicamentos em todo 
o país, o lançamento de hoje irá 
ampliar o acesso de toda a popu-
lação a tecnologias mais moder-
nas na saúde. O mundo inteiro 
aprenderá a fazer pesquisa com o 

Brasil”, a�rmou o presidente.
“Para a saúde e para o desen-

volvimento do Brasil, o que esta-
mos lançando aqui não é apenas 
um conjunto de obras ou labo-
ratórios, estamos estruturando 
uma plataforma nacional de so-
berania tecnológica e saúde capaz 
de conectar ciência de fronteira, 
inovação produtiva e as necessi-
dades concretas de saúde do povo 
brasileiro. O Programa Nacional 
de Inovação Radical em Saúde 
nasce de uma visão estratégica 
do governo do presidente Lula, 
a de que saúde não é apenas uma 
política social, saúde também é 
desenvolvimento, inovação, em-
prego quali�cado, capacidade 
produtiva e soberania nacional” 
disse Massuda. Durante muitos 
anos, o Brasil conviveu com enor-
me dependência externa em áreas 
estratégicas para o sistema útil de 
saúde.

O novo polo terá como cen-
tro-âncora o Complexo Arandus 
e contará também com quatro 

novas linhas de luz do Sirius vol-
tadas a pesquisas em áreas como 
insumos farmacêuticos ativos 
(IFAs), biotecnologia, diagnós-
ticos e tecnologias aplicadas ao 
SUS. Segundo o governo federal, 
as estruturas formarão o único 
complexo de saúde da América 
Latina integrado a um acelerador 
de partículas voltado à inovação 
cientí�ca e tecnológica.

Massuda também ressaltou 
a importância do Programa Na-
cional de Inovação Radical em 
Saúde, que nasce de uma visão 
estratégica do governo de que 
saúde não é apenas uma política 
social, mas também representa 
desenvolvimento, inovação, ca-
pacidade produtiva e soberania 
nacional.

“Para a saúde e para o desen-
volvimento do Brasil, o que esta-
mos lançando aqui não é apenas 
um conjunto de obras ou labo-
ratórios, estamos estruturando 
uma plataforma nacional de so-
berania tecnológica e saúde capaz 

de conectar ciência de fronteira, 
inovação produtiva e as necessi-
dades concretas de saúde do povo 
brasileiro. O Programa Nacional 
de Inovação Radical em Saúde 
nasce de uma visão estratégica 
do governo do presidente Lula, 
a de que saúde não é apenas uma 
política social, saúde também é 
desenvolvimento, inovação, em-
prego quali�cado, capacidade 
produtiva e soberania nacional” 
disse o . Durante muitos anos, 
o Brasil conviveu com enorme 
dependência externa em áreas 
estratégicas para o sistema útil de 
saúde”, disse o ministro da saúde 
em exercício. 

Na visita ao complexo tecno-
lógico, Lula inaugurou também 
quatro novas linhas de luz sin-
crotron do acelerador de partí-
culas Sirius. As novas linhas irão 
ampliar a capacidade brasileira 
de pesquisa em áreas estratégicas 
como saúde, energia, agricultura, 
clima, nanotecnologia e novos 
materiais.

Moara Semeghini/Correio da Manhã

Governo do Brasil lança primeiro centro-âncora de inovação em saúde do país, em Campinas

Febre maculosa tem letalidade de 49,7% 
no município; em 2025, taxa foi de 100% 
Aor Moara Semeghini

A con�rmação da primeira 
morte por febre maculosa em 
Campinas em 2026 elevou para 
49,7% a taxa de letalidade da 
doença no município. Dados da 
Secretaria Municipal de Saúde 
apontam que, desde 2007, foram 
registrados 167 casos con�rma-
dos, com 83 mortes.

As informações constam no 
Painel Interativo da Febre Macu-
losa Brasileira – Monitoramento 
de Dados em Campinas. O levan-
tamento mostra ainda que, em 
2025, os seis casos con�rmados 
da doença na cidade evoluíram 
para óbito, resultando em taxa de 
letalidade de 100% no período.

A vítima registrada neste ano 
é um homem de 74 anos, mora-
dor da região do Campo Grande. 

Segundo a prefeitura, os primei-
ros sintomas apareceram em 15 
de abril. Ele foi atendido em um 
hospital público, mas morreu no 
dia 21 do mesmo mês. Questio-
nada sobre os fatores que podem 
ter contribuído para o municí-
pio registrar 100% de letalidade 
entre os casos con�rmados da 
doença em 2025, a Secretaria de 
Saúde de Campinas informou 
ao Correio da Manhã que parte 
dos pacientes com febre maculo-
sa procura atendimento médico 
tardiamente, o que di�culta a 
reversão do quadro mesmo com 
tratamento adequado. 

A Secretaria também des-
tacou que, em outros casos, os 
pacientes procuram atendimen-
to em tempo oportuno, mas o 
diagnóstico inicial pode não 
apontar para febre maculosa, já 

que o quadro clínico é inespecí-
�co e pode ser confundido com 
outras doenças. Por isso, segundo 
a pasta, é fundamental que pro-
�ssionais de saúde investiguem a 
hipótese e que pacientes relatem 

possíveis exposições de risco nas 
duas semanas anteriores ao início 
dos sintomas.

Sobre a possibilidade de sub-
noti�cação da doença no muni-
cípio, a Secretaria informou que 

a febre maculosa é de noti�cação 
obrigatória, devendo ser comuni-
cada às autoridades de saúde já na 
suspeita do caso.

A pasta também con�rmou 
que há situações em que a doen-
ça só é identi�cada após o óbito 
do paciente. Segundo a respos-
ta, em casos de evolução rápida 
para morte, o diagnóstico pode 
ser concluído apenas posterior-
mente, no chamado exame post 
mortem. Sobre o nível de conhe-
cimento da população a respeito 
dos sintomas, riscos e formas de 
prevenção, a Secretaria a�rmou 
que realiza ações educativas de 
forma contínua. Entre as iniciati-
vas estão palestras, o�cinas, visi-
tas orientativas a imóveis, capaci-
tações de pro�ssionais de saúde e 
atividades de sensibilização junto 
à população.

Carlos Bassan/Prefeitura de Campinas

Campinas registra 1ª morte por febre maculosa em 2026
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Artur Nogueira anuncia “Dia de 
Campo” para produtores rurais

Descarte II

Descarte

A Prefeitura de Artur Nogueira realiza o Dia de Campo 

da Calagem de Outono em 28 de maio, das 8h às 12h, 

no Sítio São José, no bairro Campo Salles. O evento faz 

parte da 6ª Campanha Calagem de Outono, cujo tema 

é “Calagem como prática integrada de conservação do 

solo”. Segundo as informações, a ção tem como objetivo 

orientar produtores rurais sobre manejo, conservação e 

correção do solo, promovendo práticas sustentáveis que 

aumentem a produtividade. Durante o período, a Secre-

taria de Agricultura intensifica o suporte com assistência 
técnica, capacitações e análises de solo. O Dia de Campo 

terá três estações temáticas com especialistas e estudan-

tes da área agrícola para debater o tema.

Após edital em abril e prazo 

de 30 dias para recursos, os 

papéis foram destruídos em 

fragmentadora, conforme nor-

mas ambientais e de proteção 

de dados. Uma amostra foi 

guardada permanentemente. 

O presidente Pedro Bernarde 

destacou que a ação foca na 

sustentabilidade e eficiência 
da gestão administrativa.

A Câmara de Paulínia come-

çou a eliminar documentos 

antigos sem valor histórico 

de seu arquivo, após rigorosa 

análise. A Comissão de Avalia-

ção de Documentos e Acesso 

(CADA) selecionou papéis de 

processos encerrados entre 

1992 e 2002, seguindo os pra-

zos de guarda definidos pela 
Tabela de Temporalidade.

Prefeitura de Artur Nogueira

Evento faz parte da 6ª Campanha Calagem de Outono

Plataforma de autocuidado

Valinhos lança “Prefeitura nos Bairros”

‘Dominguinho’

Apelo por doações

Empregabilidade

História do blues

Sumaré discute cursinhos populares

A Secretaria de Saúde de Indaiatuba lançou a platafor-

ma “Minha Hipertensão Arterial”. A ferramenta monitora 

a doença e estimula o autocuidado ao registrar dados 

clínicos, histórico da pressão e medicamentos com lem-

bretes. O sistema calcula o IMC, mapeia sintomas para a 

equipe médica e traz vídeos educativos, além de orientar 

qual serviço buscar em emergências. O anúncio ocorreu 
durante o 1º Summit Regional de Hipertensão Arterial.

A Prefeitura de Valinhos lança neste sábado (23) o 

“Prefeitura nos Bairros”, força-tarefa de serviços urbanos 

que percorrerá a cidade até setembro. Dividida em oito 

regiões, a ação levará mutirões de zeladoria por 15 dias 

a cada local, incluindo tapa-buracos, poda e o cata-ba-

gulho “Limpa Valinhos”. Haverá também o “Dia D”, com 

vacinação, exames e serviços gratuitos.

O projeto “Dominguinho”, 

de João Gomes, Mestrinho e 

Jota.Pê, apresentam-se no dia 
29 de agosto no Parque de 

Eventos CCA, em Americana. 

O grupo venceu o Grammy 

Latino 2025 com o álbum 

de raízes em português. A 
pré-venda começa em 20 de 

maio (clientes Banco do Brasil) 

e a venda geral no dia 22.

O Banco de Sangue do Hos-

pital Municipal Dr. Walde-

mar Tebaldi, de Americana, 

está com estoque crítico 

de sangue O negativo (O-) 

e pede doações urgentes. 

O tipo universal é essencial 

em emergências, cirurgias 
e tratamentos. As doações 

podem ser feitas de segunda 

a sexta, das 7h30 às 13h, sem 

agendamento.

O Posto de Atendimento ao 

Trabalhador (PAT) de Indaia-

tuba recebe em 28 de maio, 

das 9h às 15h, o Polo de Em-

pregabilidade Inclusiva (PEI), 

voltado à inclusão de pessoas 

com deficiência no mercado 
de trabalho. A ação oferece 

triagem, entrevistas e apoio 

profissional gratuito a candi-
datos e empresas.

A Escola Municipal de Música 

“Heitor Villa-Lobos”, de Ame-

ricana, promove na próxima 

segunda-feira, dia 25, às 

19h30, a masterclass gratuita 

“Back to the Blues”, no CCL. 

A aula abordará origem do 

blues, escalas, prática em 

grupo e repertório. Os ingres-

sos devem ser reservados 

pelo Sympla.

A Câmara de Sumaré analisou na terça-feira (19) o PL nº 

115/2026, do vereador Rudinei Lobo, que cria o Programa 

de Apoio aos Cursinhos Populares. O objetivo é ajudar 

estudantes vulneráveis e da rede pública a ingressarem 

no ensino superior e técnico por meio de parcerias e 

infraestrutura. A sessão também inclui a votação de mais 

dois projetos de lei: o PL nº 70/2025, de Welington da Far-

mácia, que prevê isenção de IPTU para templos religiosos 
em imóveis alugados; e o PL nº 105/2026, de Dudu Lima, 

que garante leito separado para mães de natimortos.

Câmara de Sumaré

Meta é ajudar estudantes vulneráveis da rede pública

Comitês PCJ 
debatem 
a escassez 
hídrica local

Os Comitês PCJ e a Ares-P-
CJ promovem, no dia 27 de maio 
de 2026, das 9h às 12h, o evento 
“Resiliência em Períodos de Es-
tiagem: Planejamento para Im-
plementação de Planos de Con-
tingência para Escassez Hídrica”. 
O encontro acontece na sede da 
Ares-PCJ, localizada em Ame-
ricana, com transmissão ao vivo 
pelo YouTube.

A ação é organizada pela Câ-
mara Técnica de Planejamento 
dos Comitês PCJ e pela agên-
cia reguladora, contando com o 
apoio da Agência das Bacias PCJ. 
O objetivo principal é debater 
planejamento, regulação e me-
didas de contingência diante da 
falta de água.

Ação integrada
O secretário-executivo dos 

Comitês PCJ, Denis Herisson 
da Silva, ressalta que as mudanças 
climáticas e a repetição de even-
tos extremos exigem uma atuação 
integrada e preventiva. Segundo 
ele, os municípios precisam dis-
por de planos estruturados para 
que os períodos de seca sejam 
enfrentados de forma coorde-
nada, evitando medidas apenas 
reativas.

O diretor-presidente da 
Agência das Bacias PCJ, Sergio 
Razera, reforça a importância do 
planejamento antecipado para 
reduzir os impactos de secas se-
veras, relembrando a crise ocorri-

da em 2014. As entidades atuam 
no suporte aos municípios e aos 
responsáveis pelos sistemas de 
abastecimento na formatação de 
planos de contingência, visando 
a segurança hídrica da população.

Medidas
A regulação e o monitora-

mento técnico serão intensi�ca-
dos para apoiar os prestadores 
de serviços de saneamento. O 
diretor geral da Ares-PCJ, Dal-
to Favero Brochi, informou que 
a agência passará a publicar um 
boletim informativo periódico, 
abastecido com dados dos pres-
tadores sobre di�culdades em 
captações e abastecimento. Além 
disso, a autarquia ampliará o mo-
nitoramento da pressão nas redes 
de distribuição e reforçará a �sca-
lização sobre a execução dos Pla-
nos de Racionamento.

Debates
A pauta do evento inclui dis-

cussões sobre ferramentas regu-
latórias vigentes, protocolos de 
escassez e e�ciência operacional 
nas redes de distribuição. Na 
abertura, será apresentado um 
panorama sobre as crises hídricas 
históricas na região.

Depois, a Ares-PCJ e a Arsesp 
debaterão os riscos de perdas de 
água, a dependência de manan-
ciais e a capacidade de reservação. 

No encerramento, serão ex-
postas propostas de curto, médio 
e longo prazo, seguido por um 
espaço para perguntas.

Encontro em Americana vai 
discutir ações contra a estiagem

Profill Rhama/Acervo Agência das Bacias PCJ

Rio Piracicaba, planejamento de ações de regulação 

Da Redação
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A Secretaria de Educação 
de Paulínia editou uma resolu-
ção que o�cializa as diretrizes 
da Educação Integral em Tem-
po Integral para os anos ini-
ciais do Ensino Fundamental. 
O documento regulamenta o 
funcionamento, os princípios 
pedagógicos e a matriz cur-
ricular para os estudantes do 
1º ao 5º ano da rede munici-
pal. Segundo as informações, 
o modelo educacional adota 
um currículo contextualizado 
baseado no conhecimento, no 
cuidado e na convivência de-
mocrática e solidária.

A organização curricular 
une a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) à Parte 
Diversi�cada, que ocorre por 
meio de Núcleos Formativos 
Integrados. Esses núcleos pro-
movem o�cinas interdiscipli-
nares direcionadas à formação 
dos alunos. 

São componentes obri-
gatórios, com ao menos duas 
horas-aula por semana em 
todo o ciclo: Cultura e Língua 
Inglesa, Educação Financeira 
e Consumo Consciente, e Ci-
dadania e Educação Socioe-
mocional. A matriz também 
inclui práticas voltadas à Arte 
e Cultura, Cultura Maker e 
Robótica, Práticas Experi-
mentais, Cultura Corporal e 
Projetos Integradores de Ter-
ritório e Cidadania.

A comunidade escolar 
participará do planejamento 
e avaliação do programa. A 
Secretaria de Educação super-
visionará a execução e poderá 
emitir regras complementares.

Carga horária
A rotina escolar terá nove 

horas diárias, operando das 
8h às 17h nas segundas, ter-
ças, quintas e sextas-feiras. 
Às quartas-feiras, o período 
é reduzido, das 8h às 15h20, 
devido ao Horário de Tra-
balho Pedagógico Coletivo 
(HTPC). 

Cada aula dura 50 minu-
tos dentro de um ano letivo de 
40 semanas. O quadro soma 
43 aulas semanais, gerando 
1.433 horas e 20 minutos 
anuais. Do 1º ao 5º ano, os 
alunos acumularão mais de 
7,1 mil horas pedagógicas.

Educação infantil
No mesmo Diário O�-

cial, a prefeitura também 
normatizou a matriz da Edu-
cação Infantil (creche e pré-
-escola) em períodos parcial 
e integral para o ano de 2026, 
focando em ludicidade, inte-
rações e brincadeiras com 
base na BNCC.

Paulínia tem 
nova norma 
para o ensino 
integral

Valinhos confirma a 1ª morte 
do ano por febre maculosa
Vítima foi uma mulher de 69 anos, que faleceu no dia 18 de abril

O Instituto Adolfo Lutz 
con�rmou a primeira morte por 
febre maculosa em Valinhos no 
ano de 2026. Uma idosa de 69 
anos, residente do Jardim Mon-
te Verde, faleceu em 18 de abril 
na Santa Casa de Vinhedo. Em-
bora não tenha avistado carra-
patos em seu corpo, a paciente 
manifestou as primeiras queixas 
em 14 de abril.

Segundo as informações, o lo-
cal de contaminação é a região da 
antiga represa da Rigesa, situada 
perto da Rua Domingos Tordin. 
Essa área �orestada possui avisos 
sobre o perigo de transmissão. 
Diante disso, os órgãos de saúde 
pública de Valinhos recomen-
dam que os munícipes evitem 
ingressar no matagal para a rea-
lização de pescarias ou quaisquer 
outras práticas de lazer.

Sintomas
As manifestações causadas 

pela enfermidade incluem dor de 
cabeça, dor intensa pelo corpo, 
mal-estar generalizado, além de 
episódios de náuseas e vômitos. 
Na variante brasileira da febre 
maculosa, o tempo necessário 
para que as reações apareçam 
após a picada varia de 2 a 14 dias.

O departamento de Vigi-
lância em Saúde local salienta a 
importância de o cidadão relatar 
o histórico de deslocamento por 
espaços de risco. Isso assegura 
que os pro�ssionais de medicina 
adotem as condutas corretas e 
imediatas de atendimento.

O município registrou um 
óbito pela mesma causa no ano 
anterior. Na ocasião, um homem 
de 56 anos adquiriu a infecção 
após trabalhar no bairro do Lopes, 
nas imediações da Rodovia Dom 
Pedro. Essa localidade consta no 
mapa de monitoramento munici-
pal. Dessa forma, indivíduos que 
residem ou exercem funções labo-
rais adjacentes a esses perímetros 
precisam manter vigilância cons-
tante e evitar a proximidade com 
os focos apontados.

Vetor e transmissão
Segundo as informações, 

o carrapato-estrela representa 
a espécie mais abundante em 

toda a região de Campinas. 
Ele habita ambientes de mata e 
gramados, sobretudo em locais 
úmidos próximos a rios, lagos 
e lagoas. Quando o espécime 
se encontra infectado, torna-se 
capaz de transmitir a bactéria 
responsável pela complicação 
médica.

Formas de prevenção
Moradores e trabalhadores de 

áreas verdes devem adotar cuida-
dos práticos. Recomenda-se não 
caminhar, sentar ou deitar em 
gramados e acúmulos de folhas, 
locais sombreados onde os veto-
res se concentram. Atividades de 
lazer, ensaios e exercícios devem 

se restringir a calçadas e super-
fícies pavimentadas. O uso de 
vestimentas claras e compridas 
facilita a visualização rápida do 
parasita.

Caso encontrado o vetor na 
pele, deve-se retirar cuidadosa-
mente com uma pinça e higie-
nize o local com água e sabão. 
Banhos quentes com bucha 
vegetal ajudam na remoção me-
cânica. Os animais domésticos 
também exigem fiscalização e 
o uso de carrapaticidas especí-
ficos, pois podem transportar o 
vetor para dentro dos lares. Vale 
destacar que repelentes comuns 
de insetos servem apenas como 
proteção complementar.

Prefeitura de Valinhos

Local contaminado fica na região da antiga represa da Rigesa e esta sinalizada com placas

A Orquestra Sinfônica de 
Indaiatuba, acompanhada por 
músicos convidados e pela canto-
ra Sonia Di Morais, realiza uma 
apresentação especial em home-
nagem a Elis Regina. O espetá-
culo ocorre no dia 22, às 20h, na 
sala Acrísio de Camargo (Ciaei). 
A entrada do público é gratuita e 
de�nida por ordem de chegada.

Intitulado Elis In�nita Sinfôni-
co, o concerto traz um repertório 
dedicado às canções da artista e faz 
parte do 34º Maio Musical, evento 
municipal que conta com mais de 
60 atrações gratuitas espalhadas 
por sete espaços de Indaiatuba.

Trajetória da solista
Sonia Di Morais é cantora, 

com formação em canto lírico, re-
gência e especialização em canção 
popular. Ela atuou como maestra 

do Coral e Orquestra da Funda-
ção Bradesco durante 22 anos, pe-
ríodo em que dividiu o palco com 
artistas como Ivan Lins, Simone e 
Milton Nascimento. Atualmente, 
Sonia comanda corais locais, coor-
dena projetos de formação na área 
musical e trabalha em sua carreira 

autoral, tendo lançado em 2025 o 
seu primeiro EP, sob a produção de 
Luiz Macedo e Swami Jr.

Atuação do maestro
A direção artística e a regência 

�cam a cargo de Paulo de Paula, 
que é o maestro fundador da Or-

questra Sinfônica de Indaiatuba. 
Doutor em música pela Uni-
camp, instituição onde já exerceu 
o cargo de professor de regência, 
ele conduz pesquisas e projetos 
focados na difusão e valorização 
da produção musical brasileira, 
somando atuações em gravações, 
concertos e ações de cunho social 
e formativo.

Em sua carreira, o maestro 
regeu corporações musicais no 
território nacional e no exterior, 
além de trabalhar junto a solistas 
de música de concerto e nomes 
da música popular. Ele também 
idealizou a Orquestra Jovem de 
Indaiatuba, a Escola de Música 
da OSI — responsável por dis-
ponibilizar ensino gratuito para 
centenas de estudantes — e o 
Encontro Musical de Indaiatuba 
(EMIn).

Orquestra Rinfônica de Indaiatuba
faz homenagem à cantora Elis Regina

Daniel Cardoso

Concerto faz parte do evento municipal “34º Maio Musical”
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São Roque aprova transporte 
gratuito para 600 atletas

Festa do Divino 

Bitcoin

A Câmara Municipal de São Roque aprovou, na última 

terça-feira (19), o Projeto de Lei nº 40/2026, que garante 

passes de ônibus gratuitos aos alunos do programa “Jo-

gando Junto” para deslocamento a treinamentos e jogos. 

A proposta, de autoria do Poder Executivo, foi solicitada 

pelo vereador Thiago Nunes, que destacou a importância 

da medida para promover inclusão e acesso ao esporte 

entre crianças e adolescentes. O programa, coordenado 

pela Divisão de Esportes e Lazer da Prefeitura, atende 

mais de 600 atletas distribuídos em diferentes polos do 

município. Alunos de até 12 anos poderão ser acompa-

nhados por um responsável, que também terá direito à 

gratuidade no transporte público.

A Festa do Divino Espírito 

Santo de Piracicaba (SP) che-

ga à 200ª edição unindo fé e 

cultura popular. Patrimônio 

imaterial desde 2016, a cele-

bração existe desde 1826 às 

margens do rio Piracicaba. A 

abertura oficial ocorre no dia 
24, Pentecostes, com eventos 

culturais e folclóricos come-

çando já no sábado, dia 23.

O processo de mineração é o 

uso de computadores poten-

tes para confirmar transações 
de bitcoin e garantir a segu-

rança da rede, e exige quanti-

dade massiva de eletricidade, 

tornando o custo de energia o 

principal fator de viabilidade 

da operação. O prejuízo ainda 

não foi estimado pela CPFL 

Piratininga.

Câmara Municipal de São Roque

Solicitação foi feita pelo vereador Thiago Nunes

Limeira lança Campanha do Agasalho

Unicamp decreta luto após falecimento

Furto de energia

Prefeito investigado

Polo Astronômico

Santos gigantes

Avaré aprova enterro de pets em jazigos 

O Fundo Social de Limeira iniciou a Campanha do Aga-

salho 2026 para auxiliar famílias vulneráveis no inverno. 

A ação, que segue até 15 de julho, recebe roupas de frio, 

cobertores, calçados e itens para pets em 300 pontos 

espalhados pela cidade, incluindo escolas, shoppings e 

igrejas. As peças passam por triagem antes de chegar 

aos centros comunitários. No sábado (23), o “Dia D” ocor-

re na Praça Toledo Barros, das 9h às 13h.

A Faculdade de Odontologia de Piracicaba (FOP) da 

Unicamp decretou luto oficial de três dias após a morte 
de Giulia Medeiros, 22 anos, durante festa universitária em 

Ribeirão Preto (SP) no sábado (16). A jovem passou mal, 

perdeu a consciência e sofreu traumatismo craniano ao 
ser derrubada. Testemunhas relataram consumo de álcool 

e substâncias psicoativas. As causas são investigadas.

A polícia e a CPFL Piratininga 

realizaram uma operação em 

Jundiaí e Louveira (SP) contra 

empresas mineradoras de 

bitcoin que furtavam ener-

gia elétrica. Os imóveis não 

tinham medidores e apre-

sentavam consumo elevado. 

O crime prevê pena de um a 
quatro anos de prisão, além 

de multa pelo furto.

A Polícia Civil cumpriu man-

dados de busca e apreensão 

em seis endereços ligados ao 

prefeito de Tupã (SP), Renan 

Pontelli (PSDB), investigado 

por suspeita de lavagem de 

dinheiro vinculada a um caso 

de tráfico de drogas. O celular 
dele foi apreendido durante 

a ação e devolvido cerca de 

duas horas depois. O caso tra-

mita sob segredo de Justiça.

O Polo Astronômico de 

Amparo (SP) inicia a alta 

temporada 2026 com novi-

dades para escolas de todo 

o Brasil. O complexo ganhou 

novo sistema de projeções no 
Planetário Digital, oficinas de 
astrofotografia e novos teles-

cópios. As sessões abertas ao 
público ocorrem aos sábados, 

das 19h às 23h.

O Caminho dos Devotos, em 

Regente Feijó (SP), ganhou 

sete novas esculturas religio-

sas inauguradas na última 

sexta-feira (15). O santuário, 

criado em 2020 por um em-

presário em agradecimento 

pela recuperação milagrosa 

do filho, recebe cerca de 10 
mil visitantes mensais e atrai 

turistas do Brasil e do exterior.

A Câmara de Avaré (SP) aprovou por unanimidade, nesta 

segunda-feira (18), o projeto que autoriza o sepultamento 

de cães e gatos nos jazigos de seus tutores em cemi-

térios públicos e privados. A medida exige atestado de 

óbito veterinário, comprovação de titularidade e acondi-

cionamento adequado do corpo, seguindo normas sa-

nitárias. Os custos ficam a cargo do tutor, sem despesas 
ao município. Sorocaba, Marília e Bauru já contam com 

legislações similares, reconhecendo o vínculo afetivo 
entre tutores e animais de estimação.

Emerson Ferraz/Prefeitura de Sorocaba

Cidades como Sorocaba e Marília já possuem leis parecidas

Rural Summit 
em Piracicaba 
espera mil 
participantes

Piracicaba será palco, nesta 
quinta-feira (21) da quarta edi-
ção do Rural Summit, um dos 
principais encontros de inova-
ção e investimento do agronegó-
cio brasileiro. Organizado pela 
Rural, ecossistema que conecta 
startups, produtores, investido-
res e grandes empresas do setor, 
o evento marca a migração para 
o Agtech Valley, região reconhe-
cida nacionalmente como epi-
centro de tecnologia aplicada ao 
campo e sede da Esalq/USP.

Criado por Fernando Ro-
drigues, o Rural Summit nasceu 
com a proposta de ser uma vitrine 
tecnológica do agro. A primeira 
edição reuniu 150 participantes; 
a última, mais de 500. Para 2026, 
a meta é dobrar o público e al-
cançar 1.000 pessoas, entre pro-
dutores, investidores, startups, 
executivos de agroindústrias, 
cooperativas e representantes de 
fundos de venture capital.

“Quando criamos o Rural 
Summit, a ideia era simples, mas 
ambiciosa: construir um ambien-
te onde produtor, startup e in-
vestidor pudessem conversar de 
forma direta, sem ruído. O nosso 
papel é encurtar essa distância e 
acelerar decisões”, a�rma Fernan-
do Rodrigues.

Programação
A programação será dividida 

em dois blocos. Pela manhã, o 
foco estará no cenário de mer-

cado, já à tarde, o eixo será agro-
tecnológico. Um dos destaques 
será a discussão sobre transição 
energética e o papel de culturas 
como cana e milho na agenda de 
bioenergia.

O evento contará com área de 
exposição com foco em startups. 
Treze empresas já estão con�rma-
das e a meta é chegar a 30, com 
soluções que vão de so�ware a 
hardware.

Posicionamento estratégico
Na véspera do Summit, será 

realizado o Prêmio AgriMat-
ching, que selecionará 45 star-
tups que apresentarão inovações 
para uma banca formada por in-
vestidores e grandes corporações 
do agro. As vencedoras serão 
anunciadas no palco principal e 
receberão benefícios voltados à 
aceleração de negócios.

“A escolha de Piracicaba não é 
simbólica, é estratégica. Estar no 
Agtech Valley signi�ca colocar o 
evento no centro da inovação do 
agro brasileiro. Queremos que o 
Rural Summit seja o espaço onde 
as tendências deixem de ser dis-
curso e passem a se transformar 
em negócios concretos”, comple-
menta o fundador.

O evento conta com apoio da 
Associação Brasileira do Agro-
negócio (ABAG) e se posiciona 
como plataforma permanente de 
conexão entre inovação e mer-
cado, consolidando Piracicaba 
como ponto de convergência en-
tre tecnologia, capital e produção 
no interior paulista.

Evento vai conectar startups
e produtores do agronegócio

Divulgação

Encontro será na quinta, com debates, palestras e investidores

Da Dedação
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Detran abre mutirão para 
exame de moto em São Paulo

Estudantes debatem

Homenagem

O Detran-SP abriu 2,1 mil vagas extras para exames prá-

ticos de moto, categoria A, na capital paulista. As provas 

serão realizadas em cinco sábados, entre 30 de maio e 4 

de julho, das 8h às 13h. As vagas atendem alunos de au-

toescolas e candidatos com motocicleta particular ade-

quada para o exame. O órgão informou que candidatos 

de outras cidades também poderão participar, medida 

adotada desde março. Segundo o Detran-SP, o mutirão 

ampliará em 17% a capacidade semanal de exames da 

categoria durante o período, com oferta adicional de 420 

vagas por sábado. As datas previstas são 30 de maio, 13, 

20 e 27 de junho, além de 4 de julho. O agendamento 

pode ser feito pelo portal do Detran-SP.

Estudantes do ensino médio 

ocuparam o plenário José 

Bonifácio na ALESP para de-

bater relatório da Plataforma 

Dhesca Brasil sobre ensino 

digital na rede estadual. O do-

cumento aponta impactos na 

gestão escolar, saúde mental 

e liberdade docente. Parla-

mentares e entidades pedem 

revisão de contratos.

O deputado estadual Gil Diniz 

(PL-SP) participou de sessão 

solene na Câmara de SP em 

homenagem aos Arautos 

do Evangelho, proposta pela 

vereadora Sonaira Fernandes. 

Destacou a atuação social e 

religiosa da instituição, reforçou 

valores familiares e cristãos e 

afirmou que seguirá apoiando 
iniciativas de fé e cultura.

Divulgação/Governo de SP

Datas previstas são dia 30, 13, 20 e 27 de junho e 4 de julho

Debate na Alesp foca em quadrinhos

Assembleia debate tarifa zero no ônibus

Plenário debate PEI

PM visita a Alesp

TJ-SP na Virada

SP Sem Fogo 2026

Inmet alerta estado por chuvas fortes

A Assembleia Legislativa de São Paulo realizou, na segunda-

-feira (18), audiência pública para discutir as demandas de 

quadrinistas e ilustradores e a realidade da profissão. Segun-

do os profissionais, desde 2024 o ProAC deixou de destinar 
recursos específicos para quadrinhos, com o financiamento 
passando a vir da Política Nacional Aldir Blanc (PNAB). O de-

bate também abordou os impactos da inteligência artificial 
e pedidos de regulamentação do uso da tecnologia.

A Alesp realizou audiência pública na segunda-feira (18) 

sobre a ampliação da tarifa zero no transporte por ônibus. 

Parlamentares, sindicalistas e especialistas defenderam o 

custeio compartilhado entre União, Estado e municípios. A 

deputada Professora Bebel (PT) destacou impactos sociais e 

ambientais e propôs a criação de um fundo para mobilidade 

urbana. O Projeto de Lei 1172/2025 segue em tramitação.

Na 63ª Sessão Ordinária da 

Assembleia Legislativa de SP, 

deputados discutiram escolas 

cívico-militares, Programa de 

Ensino Integral, reajuste do 

piso do magistério, segurança 

pública e previdência de poli-

ciais. Foram abordados ainda 

jornada 6x1, política antimani-

comial, importação de leite e 

privatização da Sabesp.

A comandante-geral da PM 

de SP, coronel Glauce Cavalli, 

visitou a Assembleia Legisla-

tiva para reforçar a parceria 

com o Legislativo paulista. Re-

cebida pelo presidente André 

do Prado, destacou a impor-

tância da atuação conjunta 

na segurança pública. Cavalli 

recebeu livro comemorativo 

da ALESP e réplica do Monu-

mento às Bandeiras.

O Tribunal de Justiça de SP 

participa da 21ª Virada Cultural 

e 24ª Semana Nacional dos Mu-

seus nos dias 23 e 24 de maio. 

Palácio da Justiça e Palacete 

Conde de Sarzedas receberão 

visitas monitoradas e apre-

sentações musicais, incluindo 

Orquestra Sinfônica Heliópolis, 

Coral Heliópolis e João Carlos 

Martins, destacando cultura.

A Defesa Civil de SP iniciou em 

Itapeva a Oficina Preparatória 
da Operação SP Sem Fogo 

2026, reunindo 32 municípios, 

agentes municipais e produto-

res rurais. O evento inclui trei-

namentos teóricos e práticos 

e a entrega de 1,3 mil kits de 

prevenção a incêndios. Entre 

2023 e 2026, R$ 27,3 milhões 

foram investidos na região.

O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) emitiu nesta 

terça-feira (19) alerta amarelo de tempestade para todo o 

estado de São Paulo, válido até as 9h de quinta-feira (21). A 

previsão indica chuva entre 20 e 30 milímetros por hora, 

podendo chegar a 50 milímetros por dia, com ventos de 40 

a 60 km/h e possibilidade de granizo. O órgão alertou para 

risco de cortes de energia elétrica, queda de galhos de árvo-

res, alagamentos e danos em plantações. Na capital paulista, 

a previsão é de chuviscos, pancadas de chuva na quarta-feira 

(20) e céu nublado com garoa na quinta-feira (21).

Divulgação/Governo de SP

O órgão alertou para risco de cortes de energia elétrica

Estratégias e 
financiamento 
do câncer são 
debatidos

A Assembleia Legislativa de São 
Paulo sediou nesta terça-feira (19) 
um seminário sobre estratégias de 
�nanciamento no tratamento do 
câncer pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). Autoridades e especialistas 
discutiram os impactos econômicos 
da doença, desa�os atuais e pro-
postas para ampliar investimentos, 
incluindo a incorporação de novas 
tecnologias e o aumento do acesso 
a diagnósticos, terapias e cuidados 
oncológicos.

O encontro foi mediado por 
Luana Lima, coordenadora do mo-
vimento “Todos Juntos Contra o 
Câncer”, formado por mais de 300 
organizações, incluindo associações 
e gestores públicos. O deputado 
�iago Auricchio (PL), idealizador 
do evento, destacou emendas parla-
mentares destinadas a hospitais do 
interior paulista, voltadas à constru-
ção de centros de apoio em cidades 
como Jaú. Segundo ele, a iniciativa 
busca reduzir desistências de trata-
mento decorrentes da distância até 
os hospitais e da necessidade de hos-
pedagem.

A campanha anual “Feve-
reiro Laranja”, criada pela Lei 
17.207/2019, também foi aborda-
da. A ação promove conscientiza-
ção sobre o diagnóstico precoce e o 
tratamento da leucemia, ressaltando 
a importância da doação de medula 
óssea.

Ana Maria Malik, médica e 
coordenadora do FGVsaúde, apre-
sentou o controle do tabagismo no 

Brasil como modelo internacional 
de prevenção do câncer de pulmão. 
Ela destacou que a associação entre 
tabagismo e câncer de pulmão gera 
impactos signi�cativos no orçamen-
to da saúde.

Segundo o Instituto Nacional 
de Câncer (Inca), a doença repre-
senta cerca de 17% das mortes no 
país, totalizando aproximadamente 
200 mil casos anuais. Essa realidade 
aumenta a demanda por tecnologias 
e tratamentos de alto custo. Apesar 
do crescimento dos investimentos 
em saúde, os recursos nem sempre 
acompanham a complexidade da 
assistência oncológica, que inclui 
terapias avançadas.

Estatísticas do Observatório 
de Oncologia, apresentadas pela 
pesquisadora Nina Melo, indicam 
que 77% dos gastos oncológicos no 
SUS estão concentrados em proce-
dimentos ambulatoriais, enquanto 
procedimentos hospitalares corres-
pondem a 23%. Entre 2019 e 2022, 
o custo unitário dos procedimentos 
ambulatoriais subiu quase 150%, 
impulsionado pela incorporação de 
tecnologias e pelo diagnóstico tar-
dio, que aumenta a complexidade e 
o custo do tratamento.

A Política Nacional para a Pre-
venção e Controle do Câncer, ins-
tituída pela Lei 14.758/2023, esta-
belece prazo de 180 dias para início 
do tratamento no SUS, incluindo 
reabilitação e cuidados paliativos. A 
lei prioriza prevenção, diagnóstico 
precoce, integração de tratamentos 
e assistência paliativa, garantindo 
dignidade e alívio da dor.

Debate na Alesp aborda custos, 
tecnologias e políticas públicas

Olívia Rueda/Alesp

A campanha anual “Fevereiro Laranja” também foi abordada

Por Redação
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Rodrigo Romeo/Alesp

Medida contempla servidores estatutários

Inscrições das Etecs seguem 
abertas até o dia 25 de maio
Processo seletivo do Centro Paula Souza oferece cerca de 33 mil vagas gratuitas para cursos

As inscrições para o Vestibuli-
nho das Escolas Técnicas Estaduais 
(Etecs) do segundo semestre de 
2026 seguem abertas até a próxima 
segunda-feira, dia 25 de maio, às 15 
horas. O processo seletivo oferece 
vagas gratuitas para cursos técnicos 
e especializações técnicas em diver-
sas áreas pro�ssionais e contempla 
unidades distribuídas em diferentes 
regiões do Estado de São Paulo. A 
prova será aplicada no dia 21 de ju-
nho, a partir das 13h30.

O processo seletivo é organiza-
do pelo Centro Paula Souza (CPS), 
autarquia vinculada ao Governo do 
Estado de São Paulo e responsável 
pela administração das Etecs e Fa-
culdades de Tecnologia (Fatecs). 
Nesta edição do Vestibulinho, estão 
disponíveis aproximadamente 33 
mil vagas destinadas a cursos téc-
nicos presenciais, semipresenciais e 
online. As oportunidades abrangem 
diferentes áreas do conhecimento e 
visam ampliar o acesso à formação 
pro�ssional gratuita e de qualidade.

As vagas estão distribuídas entre 
as unidades das Etecs e também em 
classes descentralizadas, instaladas 
por meio de parcerias com prefei-
turas municipais e com a Secretaria 
Estadual da Educação. Parte dos 
cursos é oferecida em Centros Edu-
cacionais Uni�cados (CEUs) e em 
salas de escolas estaduais, permitin-
do a ampliação do atendimento em 
municípios do interior, da Região 
Metropolitana e da Capital paulista.

As inscrições devem ser reali-
zadas exclusivamente pela internet, 

por meio do site o�cial do Vestibu-
linho das Etecs. Para participar do 
processo seletivo, o candidato deve 
preencher a �cha de inscrição dis-
ponível na área do candidato e res-
ponder ao questionário socioeconô-
mico exigido pelo sistema. A taxa de 
inscrição é de R$ 50 e deve ser paga 
até o encerramento do prazo.

O pagamento poderá ser efe-
tuado em agências bancárias, apli-
cativos de instituições �nanceiras 

ou pela ferramenta digital disponi-
bilizada no portal do Vestibulinho, 
com uso de cartão de crédito. Se-
gundo o Centro Paula Souza, a ins-
crição somente será validada após a 
con�rmação do pagamento da taxa.

O órgão orienta os candidatos a 
consultarem atentamente o Manual 
do Candidato e a Portaria do Vesti-
bulinho, documentos que apresen-
tam as regras do processo seletivo, 
o cronograma o�cial, a documenta-

ção exigida e os critérios para matrí-
cula. As informações fornecidas du-
rante o preenchimento da inscrição 
são de inteira responsabilidade do 
candidato ou de seu representante 
legal, nos casos de menores de 16 
anos.

Para garantir o acesso de estu-
dantes que não possuem computa-
dor ou internet, as Etecs também 
disponibilizam equipamentos e 
conexão gratuita em suas unidades. 

Os interessados devem entrar em 
contato diretamente com a escola 
escolhida para consultar os dias e 
horários disponíveis para atendi-
mento.

No total, o processo seletivo ofe-
rece 31.717 vagas para cursos téc-
nicos nas modalidades presencial, 
semipresencial e Ensino a Distância 
(EaD). Para concorrer a uma das 
vagas, o estudante deve ter concluí-
do ou estar cursando, no mínimo, 
a segunda série do Ensino Médio 
ou equivalente. A comprovação da 
escolaridade será exigida no ato da 
matrícula.

Já para os cursos de especializa-
ção técnica, foram disponibilizadas 
1.200 vagas, sendo 660 destinadas 
ao formato presencial e outras 540 
para aulas online. Nessa modalida-
de, além da conclusão do Ensino 
Médio, o candidato deve ter con-
cluído integralmente o curso técni-
co relacionado à especialização esco-
lhida, conforme a relação divulgada 
pelo Centro Paula Souza.

O Vestibulinho das Etecs tam-
bém mantém o Sistema de Pontua-
ção Acrescida. Estudantes afrodes-
cendentes recebem bônus de 3% 
sobre a nota �nal obtida no exame. 
Já os candidatos que cursaram inte-
gralmente o Ensino Fundamental 
na rede pública têm acréscimo de 
10%. Quem se enquadra nas duas 
condições pode receber aumento 
total de 13% na pontuação �nal.

O CPS alerta que os candida-
tos devem veri�car previamente se 
atendem aos critérios.

Divulgação/Governo de SP

Processo seletivo é organizado pelo Centro Paula Souza, autarquia vinculada ao Governo de SP

A Alesp aprovou, em votação 
simbólica realizada na tarde des-
ta terça-feira (19), o projeto de lei 
que amplia a licença-paternidade 
dos servidores públicos estaduais 
de cinco para 20 dias. A medida 
contempla servidores estatutários e 
empregados públicos regidos pela 
CLT, incluindo casos de adoção por 
cônjuge ou companheiro adotante, 
garantindo igualdade de tratamen-
to. O Projeto de Lei 418/2026 
também traz mudanças na licença-
-maternidade, estabelecendo que o 
benefício passe a contar a partir da 
alta hospitalar da mãe ou do bebê, 
conforme o último evento. Em si-
tuações de internação prolongada, 
as licenças de ambos os genitores 
começarão somente após a alta hos-
pitalar, buscando maior adequação 
à realidade das famílias.

Durante a reunião conjunta 
de comissões, a deputada Letícia 
Aguiar (PL) destacou a importân-
cia do projeto. Segundo ela, a me-

dida fortalece a proteção da criança, 
incentiva a participação paterna 
nos cuidados iniciais e moderniza 
a legislação estadual. “É essencial ter 
a �gura paterna auxiliando a mãe 
nesse período sensível e especial”, 
a�rmou a parlamentar.

O deputado Capitão Telhada 
(PP), policial militar, recordou que, 
quando se tornou pai, teve direito 
apenas a cinco dias de licença. Ele 
comentou que havia apresentado 
projetos sobre licença-maternida-
de e paternidade e discutido com o 
governador a valorização humana 
dos servidores públicos estaduais. 
“Essa é uma conquista conjunta do 
Legislativo e do Executivo para os 
servidores”, disse.

Deputadas de oposição também 
comentaram a aprovação do PL. 
Professora Bebel (PT) e Mônica 
Seixas (Movimento Pretas – Psol) 
ressaltaram a importância do avan-
ço, embora tenham lamentado a re-
jeição de emendas que ampliariam 

ainda mais os períodos de licença. 
“O homem deveria ter mais tempo 
para conviver com a vida que chega, 
mas é preciso celebrar as vitórias al-
cançadas”, a�rmou Mônica Seixas.

A nova legislação entra em vigor 
imediatamente após a publicação 
no Diário O�cial do Estado, de-
vendo ser aplicada a todos os servi-
dores públicos estaduais, incluindo 
aqueles em regime estatutário e ce-
letista. Especialistas em direito tra-
balhista avaliam que a ampliação da 
licença-paternidade contribui para a 
equidade de gênero nas responsabi-
lidades familiares e para o bem-estar 
infantil nos primeiros dias de vida.

O projeto em questão recebeu 
apoio amplo entre parlamentares, 
com relatos de que a medida re-
presenta um avanço nas políticas 
públicas de cuidado e proteção à 
infância, alinhando-se a tendências 
internacionais de valorização da 
participação paterna nos primeiros 
momentos de vida da criança.

Alesp aprova aumento da licença-paternidade
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Conpresp reconhece Carnaval 
como patrimônio imaterial

Vida no Bixiga I

Maio Amarelo II

O Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio 

Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo 

(Conpresp) aprovou o registro das práticas carnavalescas 

como patrimônio cultural imaterial da capital paulista. 

A decisão foi tomada em reunião realizada nesta segun-

da-feira (18). O reconhecimento abrange manifestações 

ligadas ao Carnaval paulistano, incluindo tradições man-

tidas por escolas de samba, blocos carnavalescos, artis-

tas e trabalhadores envolvidos na organização da festa. 

Segundo o órgão, o objetivo é garantir instrumentos de 

preservação, valorização e continuidade dessas práticas 

culturais. O pedido de registro foi apresentado pela Liga 

Independente das Escolas de Samba de São Paulo.

Estudantes e professores da 

EMEF Celso Leite Ribeiro Fi-

lho lançam o livro Antologia: 

o Bixiga que eu vivo, sinto e 

imagino na Feira do Livro da 

Rua Rocha. O trabalho peda-

gógico incentivou os partici-

pantes a transformar percep-

ções, memórias e afetos sobre 

o bairro do Bixiga, no centro 

de SP, em textos autorais.

A ação convida a população 

a refletir sobre atitudes mais 
responsáveis e seguras. O 

objetivo é ensinar às crianças 

regras de trânsito de forma 

lúdica, por meio de teatro de 

fantoches e de uma cidade 

cenográfica itinerante com 
vias sinalizadas, bicicletas e 

triciclos. O projeto também 

contempla acessibilidade.

Divulgação/Prefeitura de SP

Reconhecimento abrange manifestações do Carnaval

Registro das práticas carnavalescas

Ampliação do acesso à moradia

Maio Amarelo I

Vida no Bixiga II

Contrata SP I

Contrata SP II

Capital no fórum global da ONU

O pedido foi feito ao Departamento do Patrimônio 

Histórico (DPH), responsável pela elaboração do parecer 

técnico favorável. O processo também considerou estu-

dos realizados pelo Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de 

São Paulo (Condephaat). De acordo com o Conpresp, o 

reconhecimento inclui expressões artísticas, modos de 

fazer e formas de organização relacionadas ao Carnaval.

Segundo a gestão municipal, as apresentações durante 

o Fórum destacaram projetos desenvolvidos na capital 

paulista para ampliar o acesso à moradia e promover 

intervenções urbanas em áreas consideradas estratégi-

cas. O fórum reúne representantes de governos, especia-

listas, organizações internacionais e entidades ligadas ao 

desenvolvimento urbano de diversos países.

Como parte das ações do 

Maio Amarelo 2026, a Prefei-

tura de São Paulo promove, 

durante este mês, em parce-

ria com a Mapfre, a iniciativa 

“Na Pista Certa”, em dois 

Centros Educacionais Unifi-

cados (CEUs) da cidade. “No 

trânsito, enxergar o outro é 

salvar vidas” é o tema do mo-

vimento neste ano.

O projeto começou após a 

escola receber um convite da 

Livraria Simples, localizada 

na região, para participar da 

criação da obra. A produção 

foi desenvolvida entre feverei-

ro e abril deste ano e contou 

com caminhadas pelo bairro, 

oficinas de estudos literários 
e jogos teatrais organizados 

pela Academia Estudantil de 

Letras Mestre Ananias (AEL).

O Portal Cate recebe até o dia 

25 de maio inscrições para 

mais de 600 vagas de empre-

go no Contrata SP – Pessoa 

com Deficiência. As oportu-

nidades são para cargos nas 

áreas de comércio, serviços e 

saúde, entre outras. A ação é 

promovida pelas secretarias 

municipais de Trabalho e da 

Pessoa com Deficiência.

Os processos seletivos serão 

realizados na terça-feira, 26 de 

maio, das 9h às 16h, no Centro 

de Treinamento Paralímpico, 

com a participação de empre-

sas contratantes. Equipes 

técnicas estarão disponíveis 

para auxiliar os participantes 

em todas as etapas da sele-

ção. Basta levar documentos 

pessoais e laudo médico.

A Prefeitura de São Paulo participa do principal fórum 

global da Organização das Nações Unidas (ONU) voltado 

ao debate sobre cidades sustentáveis, habitação e de-

senvolvimento urbano. Durante o evento, representantes 

da administração municipal apresentaram experiências 

relacionadas a políticas públicas de urbanização, mora-

dia e planejamento urbano. Entre os temas levados ao 

encontro internacional estão programas habitacionais, 

iniciativas de requalificação urbana e ações voltadas à 
sustentabilidade e adaptação climática.

 ONU/Manuel Elias

Evento é voltado ao debate sobre cidades sustentáveis

Câmara 
aprova texto 
da CPI HIS 
sob protesto

A base aliada do prefeito Ricar-
do Nunes aprovou nesta terça-feira 
(19), na Câmara Municipal de São 
Paulo, o relatório �nal da CPI que 
investigou possíveis irregularidades 
envolvendo empreendimentos de 
Habitação de Interesse Social (HIS) 
e Habitação de Mercado Popular 
(HMP) na capital paulista. A sessão 
foi marcada por protestos de mo-
vimentos de moradia e discussões 
entre vereadores da oposição e inte-
grantes da comissão.

O texto aprovado deixou de 
incluir pedidos de indiciamento 
contra construtoras e representan-
tes da atual administração muni-
cipal, concentrando as recomen-
dações em mudanças legislativas e 
em mecanismos de �scalização do 
setor habitacional. Parlamentares 
da oposição criticaram o resultado 
e a�rmaram que o relatório evitou 
responsabilizar empresas e agentes 
públicos envolvidos na política de 
moradia da cidade de SP.

A CPI foi instalada para apurar 
suspeitas de desvio de �nalidade em 
imóveis construídos com incentivos 
urbanísticos concedidos pelo muni-
cípio. As investigações analisaram 
empreendimentos destinados a fa-
mílias de baixa e média renda que 
teriam sido comercializados ou alu-
gados para pessoas fora dos critérios 
previstos na legislação.

O relatório aprovado estima que 
SP deixou de arrecadar cerca de R$ 
5,1 bilhões entre 2014 e 2025 em 
razão de benefícios urbanísticos e 

�scais concedidos a imoveis enqua-
drados como HIS e HMP. 

Segundo o documento, parte 
das distorções identi�cadas ocorreu 
por falhas de �scalização, ausência 
de integração de dados e fragilidade 
no controle sobre compradores e lo-
catários das unidades habitacionais.

Entre as propostas apresentadas 
pela comissão estão a criação de um 
programa de regularização volun-
tária para proprietários de imóveis 
em situação irregular, ampliação dos 
mecanismos de controle da prefei-
tura, restrições para empreendimen-
tos em áreas de alto valor imobiliá-
rio e endurecimento das punições 
em casos de descumprimento das 
regras habitacionais. O texto tam-
bém recomenda a criação de canais 
especí�cos para denúncias e o com-
partilhamento de informações entre 
órgãos municipais e cartórios.

O documento prevê o envio 
das conclusões da CPI ao Minis-
tério Público de SP, ao Ministério 
Público Federal, à Polícia Federal e 
à Polícia Civil para eventuais novas 
investigações nas esferas civil e cri-
minal. Apesar disso, o relatório não 
atribui responsabilidade direta a in-
tegrantes da Prefeitura nem propõe 
medidas contra incorporadoras.

A prefeitura informou à comis-
são, que reforçou a �scalização so-
bre empreendimentos HIS e HMP, 
aplicou multas e ampliou regras 
para impedir locações irregulares.

Movimentos de moradia e ve-
readores da oposição acompanha-
ram a votação e protestaram contra 
o relatório aprovado.

Documento evita punições a 
construtoras e à Prefeitura

Lucas Bassi | REDE CÂMARA SP

Com mais de mil páginas, relatório final é aprovado

Da Redação
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O uso de câmeras por agentes 
de trânsito de Guarulhos

Mauá I

São Bernardo II

Um projeto que prevê o uso de câmeras corporais pelos 

agentes de trânsito de Guarulhos recebeu parecer 

favorável da Comissão de Segurança Pública. A análise 

foi feita pelos vereadores Rafa Marques (MDB) e Dele-

gado Mesquita (PP). De autoria do vereador Alemão do 

Transporte (DC), o PL 427/2025 estabelece que todos os 

agentes de trânsito municipais utilizem câmeras corpo-

rais acopladas ao uniforme durante o trabalho. Segundo 

o texto, os áudios e imagens capturados serão armazena-

dos em sistema seguro e de acesso restrito, com garantia 

da proteção de dados pessoais e sensíveis e da integri-

dade, além da utilização exclusiva para fins institucionais, 
judiciais, administrativos ou disciplinares.

Mauá abriu consulta pública 

para que a população ajude 

na revisão do Plano Munici-

pal de Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos (PMGIRS). 

As sugestões devem ser en-

viadas online até 15 de junho. 

A iniciativa integra a primeira 

etapa do processo participati-

vo e busca recolher propostas 

para o plano municipal.

Outros atletas brasileiros tam-

bém foram destaque no cam-

peonato. Giovane de Paula 

garantiu a terceira colocação 

na final A do VL3 200m mas-

culino. Já Jean Carlos Panucci 

Benites terminou em terceiro 

lugar na final B da mesma 
prova. No feminino, Débora 

Raíza Benevides ficou com a 
quarta colocação no VL2.

Bruno Netto/Câmara Municipal de Guarulhos

Vereador afirma que o projeto protege os profissionais

Ajuda na segurança dos agentes

Economia energética na cidade

São Bernardo I

Mauá II

Santo André I

Santo André II

R$4,7 milhões da Enel em Diadema

De acordo com Rafa Marques, presidente da Comissão, a 

proposta ajuda na segurança dos agentes e dos conduto-

res, além de legitimar a ação dos agentes. “Acredito que 

a ideia do vereador é preservar a imagem e a segurança 

do agente, evitando um possível crime de desacato”, dis-

se. A Comissão apresentará uma emenda para reforçar 

que a proposta é direcionada para agentes de trânsito.  

  

Com a conclusão das obras, a Prefeitura estima uma 

economia anual de 1.276,54 MWh e redução da deman-

da energética em 43,11 kW. Segundo a administração 
municipal, a iniciativa deve diminuir custos operacionais, 

otimizar o consumo de energia e fortalecer as ações de 

sustentabilidade e eficiência energética desenvolvidas 
na cidade, além de modernizar os serviços públicos

Luis Carlos Cardoso, atleta de 

Paracanoagem de São Ber-

nardo, foi medalhista de prata 

na primeira etapa da Copa 

do Mundo na Alemanha. O 

competidor fez sua segunda 

melhor marca final na cate-

goria KL 200 com o tempo de 

00:49.85. A competição soma 

pontos para as Paralimpíadas 

de Los Angeles 2028. 

Nesta etapa da consulta 

pública, a população pode 

acessar o diagnóstico com-

pleto da gestão de resíduos 

sólidos e um resumo execu-

tivo do documento. Segundo 

a Prefeitura, as respostas às 

contribuições enviadas serão 

publicadas em 24 de junho. 

Posteriormente, será aberta 

uma nova fase voltada ao 

planejamento do setor.

No dia 29 de maio, o Parque 

Tecnológico de Santo An-

dré receberá o lançamento 

do Centro de Inovação em 

Resiliência Urbana e Energé-

tica (CIRUE). A iniciativa da 

UFABC, em parceria com a 

Prefeitura, busca desenvolver 

soluções para desafios urba-

nos e energéticos ligados às 

mudanças climáticas.

Com o tema “Infraestrutura 

Resiliente: Energia e Tecnolo-

gias para Cidades do Futuro”, 

o evento terá pesquisadores, 

gestores públicos, empresas 

e especialistas para debater 

segurança energética, plane-

jamento urbano e tecnologias 

para cidades mais susten-

táveis. O evento é gratuito e 

celebrado no Dia da Energia.

Diadema foi integrada em um programa de eficiên-

cia energética, selecionada por meio de chamamento 

público do Programa de Eficiência Energética da Enel 
Distribuição São Paulo. O projeto investe R$4,7 milhões e 

é custeado pela concessionária. A iniciativa estabelece a 

implantação de melhorias em 10 equipamentos públicos, 

que incluem a instalação de sistemas de energia solar 

fotovoltaica, modernização de 2371 pontos de iluminação 
com tecnologia LED e a substituição de 22 aparelhos de 

ar-condicionado antigos por modelos mais econômicos. 

Adriana Horvath/Prefeitura de Diadema

O anúncio foi feito em um evento da companhia

Alesp realiza 
audiência 
pública em 
Suzano 

Suzano recebeu uma au-
diência pública da Comissão de 
Finanças, Orçamento e Planeja-
mento (CFOP) da Assembleia 
Legislativa do Estado de São Pau-
lo (Alesp), no Palácio Deputado 
José de Souza Candido, sede do 
Legislativo da cidade. Os verea-
dores participaram da reunião e 
apresentaram propostas para o 
orçamento estadual de 2027.

O evento foi conduzido pelo 
presidente da CFOP, o deputado 
Gilmaci Santos (Republicanos), 
e contou com a presença do presi-
dente da Casa de Leis de Suzano, 
Artur Takayama (PL) e de outros 
vereadores da cidade e região.

Takayama destacou que foi 
uma honra receber a audiência 
da Alesp. “Quero parabenizar 
pelo importante debate sobre o 
orçamento. O Legislativo é a casa 
do povo e hoje recepcionamos as 
vozes de todos os municípios do 
Alto Tietê.” O parlamentar tam-
bém informou que protocolou 
um ofício para a CFOP com o 
objetivo de buscar emendas esta-
duais para a execução de obras na 
cidade, como a pavimentação de 
vicinais, a duplicação da rodovia 
Índio Tibiriçá (SP-31) e o altea-
mento da estrada do Duchen.

Presidente da Comissão de 
Finanças e Orçamento da Câma-
ra de Suzano, o vereador Denis 
solicitou, durante a audiência, 
a instalação de uma Farmácia 
de Alto Custo no município. O 

vereador Jaime Siunte disse que 
protocolou um ofício solicitan-
do emendas para a infraestrutura 
asfáltica das vicinais de Suzano. 
“Temos cerca de 72 quilômetros 
de estradas vicinais. Devido à 
grande circulação de caminhões 
e, com a nova alça de acesso do 
Rodoanel, o município precisará 
de mais investimentos.”

O parlamentar Marcio Ale-
xandre de Souza, reivindicou 
verba para a educação. “As esco-
las estaduais estão totalmente 
deterioradas; os professores, sem 
motivação nenhuma. Sou a favor 
da municipalização do ensino 
estadual, que o recurso seja re-
passado à Prefeitura para fazer a 
gestão”, sugeriu ele, que também 
pediu recursos para a criação da 
Farmácia de Alto Custo.

Participação popular
A audiência também abriu 

espaço para participação popu-
lar. Vinte moradores previamen-
te inscritos tiveram três minutos 
para apresentar sugestões rela-
cionadas ao orçamento estadual. 
Parlamentares e representantes 
de sindicatos, ONGs e entidades 
de classe, também participaram.

Ao �nal do encontro, Gilmaci 
Santos a�rmou que todas as pro-
postas apresentadas serão anali-
sadas pela comissão para possível 
inclusão na peça orçamentária do 
próximo ano. O deputado tam-
bém anunciou o envio de uma 
emenda de R$ 500 mil para Su-
zano para o próximo ano.

A reunião discutiu propostas 
para o orçamento estadual 2027

Wanderley Costa/Câmara Municipal de Suzano

Audiência discutiu propostas do orçamento estadual de 2027.

Da Redação
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Ronaldo Caiado:
Ex-governador de Goiás, Ronaldo Caiado optou por 
uma postura pragmática. Embora tenha cobrado ex-
plicações públicas de Flávio Bolsonaro sobre o teor 
das conversas e os valores direcionados ao � lme sobre 

o ex-presidente Jair Bolsonaro, o goiano calibrou o tom para não quei-
mar pontes com a base bolsonarista mais � el, de olho em uma compo-
sição futura.

Romeu Zema:
Ex-governador de Minas Gerais, Romeu Zema ini-
cialmente reagiu de forma agressiva ao vazamento 
das mensagens. Buscando o protagonismo na pau-
ta da ética e da austeridade, Zema verbalizou a in-

dignação de parcela da direita moderada.
A ofensiva Zema, contudo, encontrou resistência interna e sofreu 
uma rápida recalibragem dias depois. Aliados do ex-governador mi-
neiro alertaram que um ataque excessivamente pesado contra o clã 
Bolsonaro poderia inviabilizar o apoio ou uma aliança com o PL em 
um eventual segundo turno contra Lula.
Diante do risco de isolamento, Zema recuou no teor das críticas, 
equilibrando o discurso de moralidade com a necessidade de sobre-
vivência política diante da polarização nacional.

Renan Santos:
Diferentemente de seus concorrentes, Renan San-
tos decidiu não fazer concessões e intensi� cou a es-
tratégia de ataques diretos e contundentes a Flávio 
Bolsonaro.

A avaliação do grupo político de Renan é que os diálogos do sena-
dor com Vorcaro representam um “batom na cueca” de� nitivo na 
pré-campanha do zero-um.

Com pesquisas de intenção de voto registrando queda de Flávio 
Bolsonaro (PL), os principais pré-candidatos da chamada “terceira 
via” tentam avançar sobre o eleitorado conservador. No entanto, o 
tom adotado por Ronaldo Caiado (PSD), Romeu Zema (Novo) e 
Renan Santos (Missão) em relação às tratativas de Flávio com Vor-
caro expõe estratégias distintas na disputa pelo voto útil antipetista.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Valdemar da Costa Neto aciona STF contra Ricardo Salles

Reprodução

Caiado, Zema e 
Renan Santos: planos 
diferentes em busca 
do eleitor de Flávio

Governo Tarcísio afi rma que investigação sobre 
infi ltração do PCC mira gestões anteriores

O Governo de São Paulo afir-
mou que a denúncia apresentada 
pelo Ministério Público (MP) jun-
to ao Tribunal de Contas da União 
(TCU) sobre suposta infiltração 
do Primeiro Comando da Capital 
(PCC) na administração estadual 
trata de episódios anteriores à ges-
tão de Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos). O caso foi revelado pela 
coluna nesta terça-feira (19/5).

Em nota enviada à repor-
tagem, a assessoria do governo 
declarou que “a representação 
do MP junto ao TCU se refere a 
episódios anteriores à atual gestão, 
com investigações em curso pela 
Polícia Civil”. Na denúncia anali-
sada pela Corte, contudo, não fo-

Marcelo Camargo/Agência Brasil

MJ aponta atrasos no envio de dados pelo governo de SP

Valdemar aciona STF contra Ricardo 
Salles em nova briga na direita

O presidente nacional do 
Partido Liberal (PL), Valdemar 
Costa Neto, protocolou uma 
queixa-crime no STF contra o 
deputado federal Ricardo Salles 
(Novo), ex-ministro de Jair Bol-
sonaro. O dirigente moveu a ação 
após declarações de Salles, em en-
trevista a um podcast, nas quais o 
parlamentar a� rmou que “a turma 
do Valdemar roubava” no Minis-
tério dos Transportes e no DNIT 
(Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes).

Na representação, Valdemar 
acusa Salles dos crimes de calúnia 
e difamação. O dirigente alega 
que Salles extrapolou os limites 
da liberdade de expressão ao as-
sociar diretamente Valdemar e o 
PL a práticas de corrupção sem 
apresentar provas. Os advogados 
sustentam que as declarações atin-
giram a honra do presidente do 
partido. “Agiu com inequívoca 
intenção de atribuir ao querelante 
a prática de condutas criminosas 
e, simultaneamente, macular sua 
reputação perante a sociedade, o 
meio político e a opinião pública 
em geral”.

O trecho da fala de Salles repro-
duzido na ação diz: “Deixa eu con-
tar uma história para você. Quando 
o Tarcísio trabalhava com a Dilma, 
ele entrou no DNIT para fazer uma 
faxina na corrupção. Quem fazia a 
corrupção do DNIT no Ministério 
dos Transportes? O PL do senhor 
Valdemar. A turma do Valdemar 
é que roubava no Ministério dos 
Transportes e no DNIT. O Tarcísio 
foi lá e fez uma limpa. Tanto que fo-
ram vários presos, né”.

Segundo os advogados, o diri-
gente do PL “nunca sofreu qual-
quer persecução criminal pelos 
fatos que lhe foram atribuídos”. A 
ação também destaca a repercus-
são da entrevista. “As declarações 
foram proferidas em meio que 
facilitou sua divulgação pública e 
massiva, com veiculação em pod-
cast disponibilizado no YouTube, 
mídia social com posterior reper-
cussão em veículos de comunica-
ção de alcance nacional”.

A peça também argumenta 
que a imunidade parlamentar não 
se aplica ao caso porque as decla-
rações foram dadas em um pod-
cast, fora do exercício direto do 
mandato. A defesa do dirigente 
do PL pede condenação criminal 
e indenização mínima de R$ 20 
mil por danos morais.

Além da condenação por calúnia 
e difamação, os advogados solicitam 
a aplicação da causa de aumento de 
pena prevista no artigo 141 do Códi-
go Penal, em razão da divulgação das 
declarações por meio de comunica-
ção social e da internet.

Racha na direita de SP
A crise entre Valdemar Costa 

Neto e Ricardo Salles expõe um 
racha na direita paulista em meio 
à disputa por uma das vagas ao 
Senado nas eleições de outubro 
de 2026. O estopim foi a escolha 
do presidente da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo 
(Alesp), André do Prado, como 
nome do PL para a chapa bolso-
narista em São Paulo.

A articulação foi conduzida 
por Valdemar e contou com o aval 
do ex-deputado Eduardo Bolsona-
ro, que pode integrar a chapa como 
suplente. A de� nição contrariou 
Ricardo Salles, que também se 
lançou pré-candidato ao Senado 
e passou a atacar publicamente o 
acordo costurado pelo PL.

No desenho eleitoral da direi-
ta em São Paulo, o secretário de 
Segurança Pública, Guilherme 
Derrite, aparece como o outro 
nome consolidado para disputar o 
Senado ao lado do grupo político 
do governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos).

ram divulgados detalhes sobre quais 
gestões, órgãos, contratos ou agentes 
públicos seriam alvo da apuração.

O processo tramita na Unidade 
de Auditoria Especializada em De-
fesa Nacional e Segurança Pública do 
TCU e foi protocolado pelo subpro-
curador do MP junto à Corte, Lucas 
Rocha Furtado. O órgão aponta in-
dícios de um “modelo organizado de 
in� ltração” do PCC em estruturas 
da administração pública paulista.

A representação menciona indí-
cios da existência de “fatos gravíssi-
mos”, com “dimensão político-ins-
titucional” e possível repercussão 
nacional e internacional. O processo 
está sob relatoria do ministro Benja-
min Zymler.

Polícia Civil investiga
Procurado pela reportagem, 

o Governo de São Paulo não in-
formou quais elementos emba-
sam a a� rmação de que a repre-
sentação do MP junto ao TCU 
trata de fatos ocorridos em ges-
tões anteriores.

O caso ocorre em meio a in-
vestigações da Polícia Civil de 
São Paulo sobre a atuação políti-
ca da facção criminosa. Em abril, 
o ex-vereador de Santo André 
� iago Rocha de Paula (PSD) 
foi preso sob suspeita de atuar 
como articulador do PCC para 
in� uenciar prefeituras da Grande 
São Paulo, cidades do litoral e se-
tores do governo estadual.
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Faria Lima não tem 
alternativa a Flávio

Caiado

Lula

O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), candidato da oposi-
ção à Presidência, marcou para esta quarta-feira (20) en-
contros com investidores da famosa Avenida Faria Lima. 
Os encontros já tinham sido marcados antes. Mas agora 
se tornaram cruciais para que ele perceba o tamanho do 
furo que o torpedo do caso Master provocou no casco do 
seu navio. Segundo o cientista político André Cesar, que 
em São Paulo acompanha de perto os movimentos do 
mercado financeiro, Flávio será recebido com nervosismo 
e apreensão. Por um lado, o mercado sente o golpe da 
notícia. Mas por outro, segundo André Cesar, não tem 
alternativa. “É o cara deles”, resume André. Ou seja, não 
há uma outra opção minimamente construída.  

Como ex-secretário do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), o 
presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, também tem con-
tatos na Faria Lima. Poderia 
tentar apoios a seu candidato, 
Ronaldo Caiado. Mas, de novo, 
André Cesar não acredita na 
hipótese. E isso acontece pela 
baixa performance até agora.

Lula conseguiria a essa altura 
vir a se aproximar da Faria 
Lima? Em 2022, acabou con-
seguindo, com aqueles que 
ficaram à época conhecidos 
como “farialulers”? “Bem, o 
dinheiro não tem cheiro”, ob-
serva André Cesar. “Por outro 
lado, a situação era muito di-
ferente em 2022. Agora, acho 
esse movimento improvável”.

Ken Chu/Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo

Faria Lima recebe Flávio sem muita opção

POR  
RUDOLFO LAGO

Incômodos em profusão

Sensação de mergulho no escuro

Michelle

Improvável

Pesquisa

Sete pontos

Eventos se atropelam

Na manhã desta terça-feira (18), o mercado apareceu 
com outra novidade. Flávio admitiu que fez uma visita à 
casa de Daniel Vorcaro quando ele já estava em prisão 
domiciliar. Segundo a versão do senador presidenciável, 
foi para lhe dizer que, diante da situação, todas as tratati-
vas com o banqueiro estavam suspensas. Mas que outras 
surpresinhas ainda poderão aparecer? O que mais pode 
sair dos celulares de Vorcaro? 

Na visão de alguns analistas do mundo financeiro, se 
nada mais surgir o caso talvez tenha como ser absorvido 
daqui até as eleições, que acontecem somente daqui a 
cinco meses. Flávio deu explicações. Afirma que foram 
relações com dinheiro privado. Para financiar o filme. O 
problema a incerteza se não vai surgir mais coisas. “É um 
mergulho no escuro”.

Não seria somente o clã Bol-
sonaro quem teria resistência 
quanto a trocar Flávio por 
Michelle Bolsonaro. O mundo 
financeiro também teria a 
mesma resistência. Por uma 
razão: não há nenhum tipo 
de evidência quanto a como 
Michelle se comportaria. Ele 
não tem nenhuma experiên-
cia anterior.

“Hoje, não parece provável 
a construção de uma alter-
nativa”, considera o cientista 
político. Então, o mercado 
financeiro seguiria com Flávio 
Bolsonaro. Se não o dispen-
saria, por outro lado, também 
não irá neste momento aderir 
a ele com maior entusias-
mo. Uma situação, enfim, de 
expectativa diante da falta de 
previsibilidade. 

Ao contrário de Flávio, que 
contestou a pesquisa Atlas/
Bloomberg e disse que irá 
entrar na justiça contra ele, o 
mercado financeiro não ficou 
nada surpreso com o resulta-
do. Na verdade, o dado bateu 
exatamente com o que já 
apontava o tracking (pesquisa 
diária com universo menor) 
da própria Atlas.

O tracking da Atlas já apon-
tava uma distância de sete 
pontos percentuais entre 
Lula e Flávio numa simula-
ção de segundo turno. Foi 
exatamente o que a pesquisa 
confirmou. Lula ficou com 
48,9% e Flávio com 41,8%. No 
momento, esse é o retrato. 
Resta ao mercado agora ver 
se Flávio se recupera.

“Um evento atropela o evento anterior”, observa André 
Cesar. A profusão é também de personagens. “Certa-
mente o Ciro Nogueira deve ter ficado aliviado quando 
apareceu a história do Flávio”, comenta o cientista polí-
tico. De qualquer modo, André Cesar avalia, nas conver-
sas com o mercado, que, mesmo com todo o desgaste, 
“Flávio avançou algumas casas com relação à quarta-fei-
ra passada”, referindo-se ao dia em que ficou conhecido 
o áudio no qual ele pede R$ 134 milhões ao banqueiro 
Daniel Vorcaro, dono do Master. 

Lula Marques/Agência Brasil

Flávio: todo dia um fato novo surpreende o mercado

Relatório 
inicial do fim 
da escala 6X1 
será entregue

O relator da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que determina o �m da jornada 
de trabalho na escala 6X1, depu-
tado Leo Prates (Republicanos-
-BA), apresenta nesta quarta-fei-
ra (20) o parecer �nal da medida 
na comissão especial da Câmara 
dos Deputados. A informação 
foi anunciada pelo próprio par-
lamentar no começo da semana 
e con�rmada pelo Correio da 
Manhã.

O texto determina a redu-
ção da jornada de trabalho de 
44 horas semanais para 40 horas 
semanais na escala de trabalho 
5X2 (onde o empregado trabalha 
cinco dias da semana e descansa 
dois), sem redução salarial. Ainda 
falta de�nir, contudo, o período 
de transição da nova regra. Vale 
destacar que o texto apresenta-
do na comissão nesta terça não é 
o�cialmente o relatório �nal da 
PEC e está aberto para alterações.

Ainda que o texto passe 
por alterações, o presidente da 
Câmara dos Deputados Hugo 
Motta (Republicanos-PB) disse 
que a previsão segue para que o 
plenário da Casa vote na próxi-
ma semana a proposta do �m da 
escala 6X1. “Vamos avançar para 
que esse relatório seja entregue o 
quanto antes. Esse ajuste �nal 
está sendo feito e construído 
com muito cuidado”, informou 
Motta em coletiva de imprensa 
nesta terça-feira (19). Ele quer 

votar e aprovar a PEC na Câma-
ra até 27 de maio.

Inicialmente estava prevista 
uma reunião de Motta com o pre-
sidente da comissão especial do 
tema, deputado Alencar Santana 
(PT-SP) e Leo Prates na segun-
da-feira (18). Contudo, devido 
aos eventos desta semana (como 
a Marcha em Defesa dos Municí-
pios e a posse do deputado Odair 
Cunha, do PT de Minas Gerais, 
como ministro do Tribunal de 
Contas da União), eles se reuni-
rão para debater sobre o tema até 
esta quinta-feira (21), segundo 
Motta. Diante disso, mesmo com 
o parecer inicial de Prates, a co-
missão especial da Casa seguirá 
realizando audiências públicas 
para a�nar o tema para votá-lo de 
fato na próxima semana.

Oposição
O senador e pré-candidato 

à Presidência Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) criticou o �m da jornada 
e informou que a oposição apre-
sentará uma nova proposta que, 
em vez de reduzir a jornada de 
trabalho de�nitivamente, defen-
de a remuneração por hora tra-
balhada, de maneira a �exibilizar 
a jornada de trabalho com uma 
negociação entre funcionário e 
empregador.

“O empresário? Paga pelo 
que precisa. O trabalhador ga-
nha pelo que faz. Os dois lados 
ganham”, defendeu o senador em 
nota após a reunião que teve com 
o PL pela manhã.

Oposição articula projeto 
alternativo à proposta

Jones Pereira/Câmara dos Deputados

Texto de Leo Prates estará aberto a mudanças

Por Gabriela Gallo
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Vaias, aplausos e áudios: 
Flávio tenta conter crise do Master

Por Beatriz Matos

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) viveu nesta terça-feira 
(19) um dos dias mais delicados 
desde que passou a ser tratado 
como principal nome do bolso-
narismo para a disputa presiden-
cial de 2026.

Entre uma reunião fechada 
com a cúpula do Partido Libe-
ral (PL), na sede da legenda, e a 
participação na Marcha dos Pre-
feitos, em Brasília, o parlamentar 
precisou administrar o impacto 
político dos áudios vazados que 
colocaram a família Bolsonaro 
no centro do escândalo envolven-
do o Banco Master e o banqueiro 
Daniel Vorcaro.

O dia acabou funcionando 
como uma espécie de teste de 
sobrevivência política. Na Mar-
cha dos Prefeitos, promovida 
pela Confederação Nacional 
de Municípios (CNM), Flá-
vio foi recebido com aplausos, 
mas também enfrentou vaias 
e gritos de “ladrão” em alguns 
momentos antes do discurso. 
O evento é visto nos bastidores 
políticos como um termômetro 
importante para pré-candida-
tos ao Palácio do Planalto, es-
pecialmente pela forte presença 
de prefeitos e lideranças muni-
cipais de todo o país.

Pela manhã, o vice-presiden-
te Geraldo Alckmin (PSB) re-
presentou o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), que não 
compareceu ao encontro por 
causa de agendas em São Pau-
lo e também foi recebido pelos 
prefeitos com vaias e aplausos. À 
tarde, foi a vez de Flávio ocupar 
o palco principal.

A participação aconteceu 
horas depois de o senador re-
unir deputados e senadores do 
PL para tentar conter o desgaste 
provocado pelos novos vazamen-
tos envolvendo as negociações 
do �lme Dark Horse, produção 
sobre seu pai, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

Crise
A reunião na sede do partido 

foi convocada em meio à reper-
cussão de áudios divulgados pelo 
portal Intercept Brasil mostran-
do Flávio Bolsonaro cobrando o 
cumprimento de um acordo mi-
lionário ligado ao �nanciamento 
do �lme. O senador negociava 
um repasse de cerca de R$ 134 
milhões com Daniel Vorcaro 
para viabilizar a produção cine-
matográ�ca.

O episódio abriu uma crise 
dentro do próprio entorno bol-

sonarista porque Flávio inicial-
mente negou qualquer pedido de 
dinheiro ao banqueiro. Depois, 
mudou a versão e passou a admi-
tir a existência de um contrato de 
con�dencialidade envolvendo o 
investimento.

Na tentativa de reduzir os da-
nos políticos, o senador a�rmou 
à bancada do PL que toda a rela-
ção com Vorcaro ocorreu exclusi-
vamente por causa do �lme sobre 
o ex-presidente Jair Bolsonaro.

“Qualquer relação minha 
com o Vorcaro foi única e exclu-
sivamente por causa do �lme do 
meu pai”, declarou.

Visita
O problema para Flávio é que 

ele se viu obrigado a acrescentar 
uma nova explicação ao que ar-
gumentava sobre o áudio. Surgi-

ram informações de que ele foi 
pessoalmente à casa de Vorcaro, 
quando ele já estava em prisão 
domiciliar. E Flávio viu-se obri-
gado a con�rmar a visita. Segun-
do o senador, a conversa aconte-
ceu quando Vorcaro já utilizava 
tornozeleira eletrônica e cumpria 
prisão domiciliar em São Paulo.

“Eu fui sim ao encontro dele 
para botar um ponto �nal nessa 
história”, a�rmou. O senador dis-
se ainda que só compreendeu a 
gravidade da situação após a pri-
são do empresário.

“Se ele tivesse me avisado que 
a situação era grave como essa, eu 
já teria ido atrás de outro investi-
dor há muito mais tempo e o �l-
me não correria risco”, declarou.

Nos bastidores do partido, a 
estratégia passou a ser construir 
uma frente pública de defesa da 

pré-candidatura de Flávio e re-
forçar o discurso pela instalação 
da CPMI do Banco Master.

Durante a coletiva, o senador 
também tentou inverter o foco 
político do caso ao citar uma 
reunião revelada recentemente 
envolvendo Lula, o presidente 
do Banco Central (BC), Gabriel 
Galípolo, e Daniel Vorcaro. “É 
por essa razão que a gente tem in-
sistido tanto que é mais urgente 
do que nunca a CPMI do Banco 
Master”, a�rmou.

Blindagem
O principal movimento do 

partido ao longo do dia foi de-
monstrar unidade política em 
torno do senador. Coube ao líder 
da oposição na Câmara, deputa-
do Cabo Gilberto Silva (PL-PB), 
fazer a defesa mais enfática de 
Flávio após a reunião.

Segundo o parlamentar, os es-
clarecimentos apresentados pelo 
senador convenceram a bancada. 
“Ficou esclarecido, página virada 
essa questão do áudio”, a�rmou.

Cabo Gilberto repetiu diver-
sas vezes que o partido não vê 
contradições na versão apresen-
tada por Flávio. “Tudo que está 
relacionado à questão do ban-
queiro foi para o �nanciamento 
do �lme”, disse.

Ao ser questionado sobre a 
mudança de versão do senador, o 
deputado a�rmou que Vorcaro, 
à época, “frequentava todas as 
rodas” e não levantava suspeitas. 
“Ele frequentava Suprema Corte 
Federal, Lula, bancou �lme de 

Lula, bancou �lme de Temer. 
Então, ele frequentava todos os 
meios ideológicos e partidários”, 
declarou.

Mesmo assim, o clima dentro 
do partido está longe de ser total-
mente confortável. Integrantes 
da legenda admitem reservada-
mente que o vazamento dos áu-
dios atingiu um momento deli-
cado da pré-campanha de Flávio 
Bolsonaro, justamente quando 
o senador começava a ampliar 
agendas nacionais e testar o dis-
curso presidencial.

A Marcha dos Prefeitos aca-
bou servindo justamente para 
medir essa temperatura.

Pressão
No palco do evento, Flávio 

tentou reforçar o per�l de pré-
-candidato ao apresentar pro-
postas voltadas aos municípios e 
críticas ao governo Lula. “O Nor-
deste não é problema, o Nordeste 
é solução”, a�rmou, dirigindo-se à 
região onde Lula tem mais apoio.

Também defendeu uma nova 
legislação trabalhista para subs-
tituir o atual modelo da escala 
6x1, criticou o aumento da carga 
tributária e prometeu criar um 
Ministério da Segurança Pública 
com maior participação das guar-
das municipais.

Nova fase
Enquanto isso, a Polícia Fe-

deral também avançou em outra 
frente da investigação. A cor-
poração de�agrou a sétima fase 
da Operação Compliance Zero 
para apurar um suposto vaza-
mento de informações sigilosas 
da investigação.

Por determinação do minis-
tro André Mendonça, do STF, 
foram cumpridos mandados de 
busca e apreensão e determinada 
a suspensão de um policial fede-
ral suspeito de repassar diálogos 
con�denciais a jornalistas.

O novo capítulo da crise ga-
nhou ainda mais força após o 
Intercept divulgar outro áudio 
envolvendo o deputado federal 
Mario Frias (PL-SP). Na grava-
ção, enviada a Vorcaro em dezem-
bro de 2024, o parlamentar agra-
dece o apoio �nanceiro ao �lme.

“Só te agradecer, meu irmão... 
Vamos mexer com o coração de 
muita gente. Vai ser muito im-
portante para o nosso país”, diz 
Frias no áudio.

A revelação aumentou a pres-
são porque, dias antes, o deputa-
do havia a�rmado publicamente 
que Vorcaro não teria colocado 
“um único centavo” no longa-
-metragem.

Senador teve teste de popularidade na Marcha dos Prefeitos, em Brasília 
CNM

Flávio foi aplaudido, mas também vaiado e chamado de “ladrão”

CNM

Alckmin também enfrentou aplausos e vaias
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CORREIO BASTIDORES

Pesquisa: Flávio perde pontos 
em setores bolsonaristas

Prudência

Ele fica

Alguns detalhes da pesquisa Atlas/Bloomberg indicam 

que Flávio Bolsonaro perdeu eleitores em universos ali-

nhados ao bolsonarismo e que demonstravam aprovação 

à sua candidatura à Presidência.

Em alguns casos, mas em nem todos, a mudança be-

neficiou o presidente Lula (PT). Quem também lucrou foi 
Renan Santos, pré-candidato do recém-fundado Missão,  
partido do MBL, Movimento Brasil Livre. 

As intenções de voto no petista cresceram entre elei-

tores que têm  renda familiar de dois a cinco salários mí-

nimos. Essa alteração, porém, pode estar ligada também 
ao lançamento da nova versão do programa Desenrola e 

não apenas ao caso que une Flávio ao Master.

Apesar das negativas, a 

pesquisa e o novo capítulo 

do caso Vorcaro aumentaram 

o grau de preocupação no 

PL. Há a expectativa do novo 
Datafolha, que deverá ser di-

vulgado ainda nesta semana. 

Mas mesmo que a queda de 

Flávio seja confirmada, há o 
cuidado de evitar tomar me-

didas precipitadas. 

Líder do PL no Senado, Carlos 
Portinho (RJ) negou qualquer 
possibilidade de o primo-

gênito de Bolsonaro desistir 

de concorrer à Presidência. 

Classificou a relação de Flávio 
com Vorcaro de questão 

privada, o que para ele, não 

seria nada. “O problema é o 
presidente (Lula) ser conse-

lheiro de Vorcaro”, afirmou.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Senador viu pontos migrarem para adversários

POR
FERNANDO MOLICA

A baixa classe média

Queda entre evangélicos

Dez dias

Troca

Centrão espera

Lucro

MBL tira votos do PL

Em abril, o pré-candidato do PL tinha 53,9% de prefe-

rência entre pessoas de famílias que recebem de dois a 

três salários mínimos. Lula estava com 34,4%. Em maio, 
a situação mudou: Flávio ficou com 34,5% e o presidente 
pulou para 43%.

Na faixa seguinte, de três a cinco salários, situação foi 
parecida: em abril, Flávio tinha 47% contra 39,1% de Lula; em 
maio, caiu para os mesmo 39,1%, o petista foi para 44,1%.

Outro dado importante da pesquisa é a queda na inten-

ção de votos de Flávio entre os evangélicos, base de sus-

tentação do bolsonarismo. Ele tinha 58,6% e passou para 
50,9%.A situação de Lula no segmento pouco se alterou, 
foi de 23,7% para 25%, dentro da margem de erro. Quem 
subiu muito foi Romeu Zema (Novo), que pulou de 3,1% 
para 7,6%. Santos caiu, de 10,1% para 8,4%.

Depois da divulgação da pes-

quisa e antes da revelação da 

visita que Flávio fez a Vorcaro, 

o líder do PL na Câmara, Sós-

tenes Cavalcante (RJ), mini-
mizou os números. Insistiu 
que só em dez dias se poderá 
ter uma noção do impacto do 

caso Master. “Em plena crise, 

a pesquisa é contaminada”, 
disse.

Já setores do Centrão come-

moram: a crise em torno do 

longa-metragem sobre Jair 
Bolsonaro tirou o foco do se-

nador Ciro Nogueira (PP-PI), 
alvo de uma operação da 

Polícia Federal e suspeito de 

receber propina de Vorcaro e 

de tentar favorecer o banco. 

O problema maior agora está 

nas mãos do próprio pré-can-

didato do PL.

De um modo geral, os parti-

dos que integram o Centrão 
decidiram esperar. Ainda têm 

muito tempo, dois meses, 

para o início das convenções 

partidárias que definirão 
candidaturas e alianças. O 

prazo vai até 5 de agosto. Até 
lá, há a expectativa de novos e 
determinantes fatos ocorram 

e mudem ainda mais o jogo.

No limite, a situação é ótima 
para partidos que não são 

de centro, de esquerda ou 

de direita. Os problemas de 

Flávio e busca de alianças por 

parte de Lula aumentam o 
cacife de quem pode ir para 

um lado ou para o outro. Ou 

ficar onde está — e integrar o 
futuro governo, qualquer que 

seja o presidente.

Já entre os mais jovens, de 16 a 24 anos, quem se bene-

ficiou da queda de Flávio Bolsonaro foi Renan Santos. 
Entre o mês passado e o atual, o pré-candidato do PL 
saiu de 36,6% das preferências para 24,5%.

Houve praticamente uma inversão com o represen-

tante do Missão. Este saiu de 22,4% para 36,1%. Lula ficou 
estacionado: tinha 28,5%, passou para 28,2%.

Um dos fundadores do MBL, Santos tem um discurso 
focado no liberalismo e empreendedorismo, critica o Bol-

sa Família e defende medidas duras contra o crime.

Reprodução / Redes sociais

Santos herdou intenções de votos dos mais jovens

Após cair 
seis pontos, 
Flávio reage 
à pesquisa

Após a divulgação da nova 
pesquisa de intenção de votos 
da Atlas/Bloomberg, a coor-
denação jurídica do senador da 
República e pré-candidato à 
Presidência da República Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) acionou 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) contra o levantamento.

Divulgada nesta terça-feira 
(19), a pesquisa Atlas/Bloom-
berg foi a primeira a medir a 
reação do eleitor à informação 
de que Flávio pediu a Daniel 
Vorcaro R$ 134 milhões para 
�nanciar Dark Horse, a cinebio-
gra�a de seu pai, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. 

E a pesquisa apontou uma 
queda de seis pontos percentuais 
no desempenho do senador con-
tra o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva em um eventual segun-
do turno.

A reação do grupo jurídico 
de Flávio foi acusar o instituto 
de elaborar o questionário “de 
forma a induzir gravemente uma 
percepção negativa sobre Flávio 
Bolsonaro”. Na pesquisa referen-
te ao mês de maio, o Instituto 
questionou os entrevistados so-
bre os áudios e trocas de mensa-
gens entre o senador e o dono do 
Banco Master, Daniel Vorcaro, 
sobre �nanciamento ao �lme 
“Dark Horse”, longa-metragem 
biográ�co do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

Segundo a representação, “a 

sequência das perguntas, a for-
ma de apresentação dos temas 
e o uso de associações entre o 
pré-candidato, Daniel Vorcaro 
e o Banco Master contaminam 
e induzem as respostas dos en-
trevistados, comprometendo a 
integridade dos resultados”. 

A equipe jurídica do candida-
to ainda defende que “o instru-
mento não apenas mediu a opi-
nião dos eleitores, mas apresentou 
estímulos capazes de in�uenciar a 
percepção do entrevistado antes 
de perguntas sobre imagem, rejei-
ção e viabilidade eleitoral”.

Na apresentação, porém, as 
pesquisas especí�cas sobre o 
caso Flávio/Master aparecem 
somente depois das perguntas 
eleitorais. Ou seja, o eleitor as 
respondeu antes de ser pergun-
tado sobre o caso.

De acordo com a pesqui-
sa, em um eventual segundo 
turno, Lula teria agora 48,9% 
das intenções de voto, e Flávio 
41,8%. Na rodada anterior, ha-
via um empate com ligeira van-
tagem para Flávio: 47,8% contra 
47,3%. Uma queda de seis pon-
tos percentuais no desempenho 
do senador e uma vantagem de 
Lula sobre ele de sete pontos 
percentuais.

O levantamento ouviu 5.032 
eleitores entre os dias 13 a 18 de 
maio, por questionamentos on-
line em dispositivos eletrônicos. 
O nível de con�ança é de 95% e 
a margem de erro de um ponto 
percentual.

Senador aciona TSE contra 
levantamento Atlas/Bloomberg

Por Gabriela Gallo
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32,7 mil casos 
de violações 
sexuais contra 
menores 

O Brasil registrou mais de 32,7 
mil violações sexuais contra crianças 
e adolescentes entre janeiro e abril 
de 2026, segundo dados do Minis-
tério dos Direitos Humanos e da 
Cidadania (MDHC). O volume 
representa aumento de quase 50% 
em relação ao mesmo período de 
2025. A média corresponde a um 
caso a cada cinco minutos, confor-
me registros do Disque 100, canal 
nacional de denúncias de violações 
de direitos humanos.

Os números reforçam a 
mobilização do Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e à Ex-
ploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes, celebrado no úl-
timo dia 18 de maio. A data foi 
instituída pela Lei 9.970/2000 
e marca ações de conscientiza-
ção, prevenção e incentivo às 
denúncias em todo o país.

Os dados do MDHC apontam 
que 77% das ocorrências registradas 
em 2026 aconteceram na residência 
da vítima, do suspeito ou de fami-
liares. As denúncias incluem casos 
de abuso sexual e exploração sexual. 
Pela legislação brasileira, abuso se-
xual envolve atos libidinosos ou 
contato sexual sem consentimento 
ou contra pessoas em situação de 
vulnerabilidade. Já a exploração se-
xual ocorre quando há obtenção de 
lucro, troca �nanceira ou vantagem 
econômica a partir da violência se-
xual contra crianças e adolescentes.

A exploração sexual infantil 
também é enquadrada como uma 

das piores formas de trabalho in-
fantil no Brasil. A chamada Lista 
TIP, regulamentada pelo Decreto 
6.481/2008 e baseada na Conven-
ção 182 da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT), inclui a 
exploração sexual comercial entre as 
atividades proibidas para menores 
de idade por colocarem em risco a 
saúde, a segurança e o desenvolvi-
mento físico e psicológico.

O Tribunal Superior do Traba-
lho (TST), o Conselho Superior da 
Justiça do Trabalho (CSJT) e os 24 
Tribunais Regionais do Trabalho 
participam de ações relacionadas ao 
Programa de Erradicação do Traba-
lho Infantil e de Estímulo à Apren-
dizagem. As iniciativas incluem 
campanhas educativas, divulgação 
de informações e articulação com 
órgãos públicos e entidades voltadas 
à proteção da infância.

Entre os sinais associados a si-
tuações de violência sexual contra 
crianças e adolescentes estão isola-
mento social, alterações bruscas de 
comportamento, medo excessivo, 
regressão emocional, queda no 
rendimento escolar, crises de ansie-
dade e di�culdades de socialização. 
Também podem ocorrer sintomas 
físicos, como infecções urinárias fre-
quentes, dores, sangramentos e di�-
culdades para caminhar ou sentar.

Sobre a data

O 18 de maio foi criado em 
referência ao caso de Araceli 
Cabrera Sánchez Crespo, assas-
sinada aos oito anos, em Vitória 
(ES), em 1973. 

Dados do Disque 100 apontam 
aumento de quase 50% em 2026

Ilustração/Imagem gerada por IA

77% das ocorrências são na residência da vítima ou parente

Da Redação

CORREIO JURÍDICO

CNJ fará mutirão no mês de 
junho para revisar prisões

Elogios às urnas

Indenização II

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) realizará entre 1º e 
30 de junho o II Mutirão Processual Penal do plano Pena 
Justa, com revisão de processos em tribunais estaduais e 
federais. A ação vai analisar prisões preventivas acima de 
um ano, casos de gestantes e mães presas cautelarmente, 
condenações por porte de até 40 gramas de maconha e 
execuções penais com benefícios vencidos, como progres-
são de regime e liberdade condicional. O objetivo é identi-
ficar excessos de prazo, falhas cadastrais e irregularidades 
no sistema prisional. Ao fim do mutirão, o CNJ divulgará 
um relatório nacional com os resultados das revisões feitas 
pelos tribunais participantes. Em 2025, milhares de proces-
sos e prisões foram revisados em diferentes estados.

Durante a primeira abertura 
da sessão do Tribunal Supe-
rior Eleitoral sob Presidência 
do ministro Nunes Marques, 
ele destacou a importância 
histórica da urna eletrônica 
para a democracia do Brasil. 
O magistrado afirmou que 
o sistema é patrimônio da 
Justiça Eleitoral e deve ser 
“zelado e preservado”.

Estabelecida na Justiça Fe-
deral em Paragominas (PA), 
a condenação foi confirmada 
pelo Tribunal Regional da 1ª 
Região (TRF1). Para receber a 
indenização e ressarcimento 
previstos na decisão judicial, 
os estudantes deverão iniciar 
a execução individual da 
sentença, junto de advogado 
particular ou da Defensoria.

Ilustração/Imagem gerada por IA

Ação vai rever prisões preventivas que ultrapassam um ano

DA 
REDAÇÃO

DPU realiza um debate virtual

Situação atrapalha atividade jornalística

Indenização I

Direitos do Cidadão

Ditadura I

Ditadura II

OAB contra sigilo de 100 anos na LAI  

A Defensoria Pública da União (DPU) vai promover no 
dia 26 de maio, às 11h, um encontro do Grupo de Tra-
balho de Assistência e Proteção às Vítimas de Tráfico 
de Pessoas (GTTP), voltado para defensores federais 
e estaduais, estudantes, vítimas e público em geral. 
A reunião será online, sem necessidade de inscrição 
prévia, e terá como tema Crimes Cibernéticos e Tráfico 
de Pessoas. A ação será transmitida no Youtube.

O artigo determina que informações pessoais relativas 
à intimidade, vida privada, honra e imagem tenham 
acesso restrito por até 100 anos, independentemente de 
classificação formal de sigilo. A conselheira federal Helia 
Nara Parente Santos Jacome (TO), que relatou o caro, 
disse que lei “afeta diretamente a atividade jornalística, a 
pesquisa científica e o controle social da atuação estatal”.

Alunos e ex-alunos do Institu-
to de Educação e tecnologia 
de Paragominas (Ietep) e 
da Faculdade de Educação 
Superior de Paragominas 
(Facesp) que já cursaram ou 
ainda cursam graduação e 
pós-graduação não reconhe-
cidas pelo MEC podem ga-
rantir indenizações por danos 
materiais e morais.

O subprocurador-geral da Re-
pública Paulo Thadeu Gomes 
da Silva toma posse nesta 
quarta-feira (20) como novo 
procurador federal dos Direitos 
do Cidadão, órgão do Ministério 
Público Federal responsável 
pela defesa de direitos consti-
tucionais. A cerimônia será reali-
zada às 18h30, na sede da PGR, 
em Brasília. O mandato será 
para o biênio 2026/2028.

O Ministério Público Federal 
defendeu a continuidade de 
um processo de indenização 
movido por uma mulher que 
alega ter sido presa ilegal-
mente e torturada durante a 
ditadura militar. Segundo o 
MPF, documentos do Arquivo 
Nacional e do Arquivo Público 
do RJ reforçam a versão apre-
sentada pela autora da ação.

Na manifestação enviada à 
Justiça Federal, o MPF também 
pediu a realização de perícia 
médica para verificar possíveis 
sequelas físicas e psicológicas 
atribuídas às torturas relatadas 
pela autora. O órgão sustenta 
que documentos e registros 
oficiais no processo reforçam a 
necessidade de continuidade 
da ação de indenização.

O Conselho Pleno do Conselho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil aprovou durante sessão realizada 
na segunda(18), o ajuizamento de uma ação direta de in-
constitucionalidade (ADI) no STF contra trecho da Lei de 
Acesso à Informação (LAI) que permite sigilo automático 
de dados pessoais por até 100 anos. A OAB argumenta 
que a regra pode ferir princípios como publicidade ad-
ministrativa, liberdade de expressão e direito de acesso à 
informação. O trecho questionado pela OAB é o artigo 31, 
§1º, inciso I, da Lei de Acesso à Informação (Lei 12.527/2011).

Raul Spinassé/OAB

A conselheira da OAB, Helia Nara Parente Santos Jacome
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É impossível ignorar o agravamento da violência po-
lítica no Brasil. Mais preocupante é perceber que esse 
ambiente de hostilidade já atravessa os muros da univer-
sidade. Um espaço que deveria estimular pensamento 
crítico, dúvida e confronto civilizado de ideias passa, 
em muitos casos, a reproduzir lógicas de intimidação. 
Quando grupos organizados tentam impor uma única 
leitura da realidade, o debate encolhe e o dissenso passa 
a ser tratado como desvio.

O problema não está na presença de movimen-
tos sociais, legítimos e muitas vezes indispensáveis 
ao avanço democrático. O desvio começa quando a 
militância  e quadros da comunidade universitária 
deixam de conviver com a pluralidade e passam a exi-
gir adesão. Nesse ponto, qualquer crítica vira ofensa, 
qualquer discordância vira agressão simbólica, e o es-
paço acadêmico perde sua razão de ser. À direita ou 
à esquerda, transformar divergência intelectual em 
falha moral sufoca a liberdade universitária.

Desse fechamento nasce um ambiente punitivo. A 
cultura do cancelamento opera como tribunal apressa-
do: alguém expressa uma opinião incômoda, um grupo 
a classi� ca como intolerável, a acusação se espalha e a 
condenação vem antes de qualquer re� exão. Em vez de 
argumentos, há difamação; em vez de debate, há inti-
midação. Onde o medo se instala, a inteligência recua.

É nesse ponto que a teoria da espiral do silêncio, 
de Elisabeth Noelle-Neumann, ajuda a compreender 
o problema. Quando percebem que sua opinião é mi-
noritária ou malvista, indivíduos tendem a se calar para 
evitar isolamento e retaliação. Nas universidades, isso se 
agrava: professores e estudantes, com medo de rótulos, 
exposição ou cancelamento, deixam de levantar dados, 
relatar constrangimentos ou formalizar críticas. O si-
lêncio dos divergentes cria a ilusão de unanimidade e 
fortalece ainda mais quem já domina a cena.

Os efeitos são profundos: restringe-se a discussão 
pública, reforça-se a sensação de que apenas uma visão 
é aceitável e amplia-se a desigualdade entre quem pode 
falar sem custo e quem aprende a se calar para sobreviver 
socialmente. Em ambientes polarizados, uma crítica basta 
para acionar rótulos desquali� cadores. Grupos fechados 
em suas próprias causas perdem a capacidade de escuta, 
criam bolhas e pretendem transformar a universidade em 
arena de pensamento único, quando ela deveria ser um 
espaço de elaboração crítica do conhecimento.

Se a universidade quiser preservar sua relevância 
democrática, precisará reagir. Isso signi� ca defender 
uma cultura institucional plural e não punitiva, em que 
divergência não seja confundida com agressão. Pessoas 
devem ser protegidas, mas ideias precisam continuar ex-
postas ao exame, à contestação e ao contraditório. Sem 
isso, o ambiente acadêmico deixa de formar cidadãos 
livres e passa a reproduzir conformismo.

Na prática, isso exige debates realmente plurais, 
escuta ativa e ensino comprometido com o pensa-
mento crítico, não com fidelidades ideológicas ou 
teóricas. Professores devem apresentar teorias em sua 
pluralidade; estudantes, ser encorajados a discordar 
com respeito e sem medo de represálias. Coletivos 
têm papel importante, mas não podem reivindicar o 
monopólio da legitimidade moral.

Romper a espiral do silêncio dentro da universidade 
não é um capricho teórico, mas uma exigência democrá-
tica. Se o campus se tornar um lugar onde só se fala sob 
permissão, perderemos não apenas a liberdade acadêmi-
ca, mas a própria ideia de universidade.

*Doutora em Ciência Política e Professora 
da UFMG  

Helcimara Telles*

O custo 
democrático 

do silêncio no 
campus

Os setores mais responsáveis da nacionalidade, com 
ênfase para empresários e empreendedores e classes mé-
dias sem militância ideológica, estão insatisfeitos com a 
polarização que torna o Brasil ingovernável, ganhe quem 
ganhar. E o motivo é a crise na economia que tem previsão 
de ocorrer no próximo mandato, pois, com a polarização, 
não haverá consenso e, sem consenso, medidas amargas, 
mas necessárias, não serão aprovadas.

A sociedade aspira um governo conciliador, identi� -
cado com o liberalismo econômico, que abra a economia 
para o capital, contenha gastos e melhore a quali� cação 
da mão de obra, sem a qual o subemprego vai continuar 
a dominar e a estimular o ócio e a informalidade que os 
generosos programas sociais facilitam.

O indiscutível relacionamento e pedido de favores ao 
Banco Master do � lho candidato pode ser a ponta do ice-
berg. O rapaz não é brilhante, não tem o carisma popular 
do pai, tem problemas a a� orar na campanha. Rachadinhas, 
imóveis de alto luxo e outros casos que dão margem a con-
clusões negativas. O presidente Lula não tem o que apresen-
tar ao país, senão gastos generosos que � zeram aumentar os 
juros, o dé� cit público, o endividamento e a estagnação dos 

investimentos produtivos. Tem problemas em seu grupo 
ideológico, que hostiliza o setor mais consciente e realista 
das esquerdas. Não tem como crescer e pode até desistir da 
reeleição pela idade, que recomenda sair consagrado por 
três mandatos no lugar de sair pela derrota, que certamente 
vai ocultar o feito dos três mandatos.

Percebendo que a sociedade quer moderação, expe-
riência, abertura econômica, para melhorar o salário mé-
dio, e o preparo da mão de obra, para aumentar a produti-
vidade, que anda baixa para uma economia como a nossa, 
os candidatos Caiado e Zema ganham espaço e deveriam 
se unir e atrair o lúcido e experiente Aldo Rebelo, com 
pouco voto, mas credibilidade, coragem e bom senso.

Retirar-se da eleição, com uma família de um lado e 
um bando ideológico do outro, é uma aspiração legíti-
ma. Os dois ex-governadores pelo centro-direita e o atual 
vice, do centro-esquerda, poderiam oferecer um quadro 
mais con� ável para a crise não aprofundar problemas na 
gestão do sucessor deste governo.

Este reposicionamento, viável pelo envolvimento de 
alguma maneira dos dois lados com o caso Master, pa-
rece inevitável.

Desde criança, convivi com a escassez. Lembro que meus 
pais faziam as compras do mês e eu e meu irmão mais velho 
abríamos as sacolas com alegria. Todo primeiro � m de semana 
do mês minha mãe fazia lasanha. Era uma maneira informal de 
celebrar a fartura, que infelizmente durava pouco.

Quase sempre as compras acabavam na metade do mês. A 
partir daí, eram brigas e mais brigas. Por volta dos 10 anos, pas-
sei a querer brincar só no quarto.

Habitei a solidão sem nem saber o que era. Mas eu 
sabia que era o dinheiro, ou a falta dele, que deixava meu 
pai nervoso. Eram três � lhos para alimentar e um dinhei-
ro que não sobrava nunca. Minha mãe sempre represen-
tou o amor, a ponderação e o equilíbrio.

Quando a internet chegou em casa, me isolei de novo. Só 
que, dessa vez, parecia diferente. Na tela do computador, eu 
podia falar com várias pessoas ao mesmo tempo. Hoje, olhan-
do para o que as redes sociais se tornaram, entendo que aquilo 
também era uma forma de ilusão.

Meu pai também descobriu a solidão em uma padaria 
perto de casa. Era lá onde ele bebia, sozinho, e tentava 
escapar dos problemas reais.

Essa não é só a história da minha família. É a história 
de muitas casas brasileiras onde a falta de dinheiro orga-
niza o humor, o silêncio, o medo e até a forma como as 
pessoas se afastam umas das outras.

Uma pesquisa recente mostrou que quatro em cada dez 
brasileiros se sentem solitários. O fenômeno atinge com mais 
força mulheres, jovens e pessoas de baixa renda. O dado cha-
ma atenção, mas talvez não surpreenda quem cresceu em casas 
onde o � m do mês chegava antes do salário, onde a conversa 
virava briga e onde o quarto parecia o único lugar seguro.

A solidão não é apenas estar sozinho. Muitas vezes, 

é não se sentir escutado de verdade, mesmo cercado de 
gente. É estar em casa e, ainda assim, não encontrar lugar 
para dizer o que se sente.

A criança que vai para o quarto nem sempre está sendo 
antissocial. Às vezes, está apenas tentando se proteger de 
uma casa imprevisível.

A solidão também atravessa gerações de formas diferentes. 
Crianças crescem cercadas de telas antes mesmo de aprenderem 
a nomear o que sentem. Idosos, muitas vezes, descobrem que a 
tecnologia aproxima, mas nem sempre acompanha. Entre um 
grupo e outro, há uma promessa parecida: estar conectado. O 
problema é que conexão não é necessariamente vínculo.

Hoje, a solidão já aparece como questão global de saú-
de pública. A Organização Mundial da Saúde estima que 
uma em cada seis pessoas no mundo seja afetada por ela, e 
a Assembleia Mundial da Saúde passou a tratar a conexão 
social como prioridade global.

No Brasil, esse debate não pode ser reduzido à ideia 
de que basta estar cercado de gente para não se sentir só. 
Há solidões que nascem da pobreza, da falta de tempo, da 
ausência de espaços públicos, da sobrecarga das mulheres, 
da vida digital que promete conexão e da rotina apertada 
demais para caber afeto com calma.

Por isso, enfrentar a solidão não é apenas recomendar te-
rapia, aplicativo de meditação ou conselho de bem-estar. Pas-
sa também por renda, moradia, creche, praça, transporte, as-
sistência social, cultura, saúde pública e por famílias que não 
precisem gastar toda a energia tentando chegar ao � m do mês. 
Quando o dinheiro sai por uma porta, o amor sai pela janela.

*Jornalista, mestre e doutorando em Gestão e Políticas 
Públicas pela Fundação Getulio Vargas.

Aristóteles Drummond

Victor Corrêa*

Surgiu uma esperança

Epidemia de solidão

HÁ 95 ANOS: GOVERNO ESPANHOL VAI EXPULSAR OS PRE-
LADOS MONARQUISTAS DO PAÍS

As principais notícias do Correio da Manhã 
em 20 de maio de 1931 foram: Depois do protesto 
do Vaticano, governo espanhol vai expulsar os prela-

dos monarquistas. Argentina fará exposição de seus 
produtos na Inglaterra e no Canadá. Correio da 
Manhã visita o Centro e a Escola Naval de Aviação. 

HÁ 75 ANOS: BRASIL ESTARÁ NA CONFERÊNCIA INTERPAR-
LAMENTAR DO CAIRO

As principais notícias do Correio da Manhã 
em 20 de maio de 1951 foram: ONU aprova o em-
bargo de materiais à China Comunista. Países dus-
cutem a inclusão de Turquia e Grécia no Pacto do 

Atlântico. Congresso mantém veto ao ingresso de 
subalternos no Exército e da quitação pelo Governo 
de núcleos coloniais. Senado aprova participação do 
Brasil na Conferência Interpalamentar do Cairo.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA
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Lula anuncia crédito de 
R$ 30 bi para motoristas em SP

Desenrola Fies I

“O robô faz tudo”

Em evento na capital paulista, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva lançou nesta terça-feira (19) o programa Move Apli-
cativos, iniciativa voltada a motoristas de aplicativo e taxistas. 
A medida prevê até R$ 30 bilhões em crédito para finan-
ciamento de veículos novos, manutenção e capital de giro. 
Segundo o governo federal, o programa contará com partici-
pação de bancos públicos e privados e oferecerá juros abaixo 
da taxa Selic. O financiamento poderá contemplar veículos 
de até R$ 150 mil, incluindo modelos elétricos. A proposta 
busca renovar a frota utilizada no transporte urbano e am-
pliar o acesso ao crédito para trabalhadores autônomos do 
setor de mobilidade. O programa também prevê condições 
facilitadas para pequenos empreendedores do transporte.

O Desenrola Fies promove a 
renegociação para estudantes 
com contratos firmados até 
2017 e que estavam na fase de 
amortização em 4/maio/2026. 
Os descontos podem chegar a 
99% do valor da dívida, confor-
me o tempo de atraso e a si-
tuação do estudante. A adesão 
pode ser feita até 31/dezembro 
pelo Banco do Brasil e Caixa.

Lula argumentou que “o povo 
quer mais tempo para ficar 
em casa, pra lazer, pra estudar 
e  pra namorar[...] Eu acabei 
de ver uma casa tecnológica 
que o cara só fica lá vendo o 
robô trabalhar[...] o robô faz 
tudo[...]Imagina o que o robô 
não vai fazer greve, não vai 
pedir aumento, olha que bele-
za pra vocês” - completou.

Ricardo Stuckert / PR

Presidente participou de evento da Indústria da Construção

POR 
ANDRE SOUZA

Encontro da Indústria da Construção

Novo CEO na Bolsa de Valores do Brasil

Lula sobre 6 x 1

Desenrola Fies II

Telefônica Vivo

Atividade econômica

Feira Brasileira de Varejo no RS

Mais cedo, Lula participou da abertura do Encontro 
Internacional da Indústria da Construção (Enic) e defen-
deu medidas para ampliar o crédito imobiliário e reduzir 
entraves no financiamento de moradias. Ministros do 
governo e parlamentares da base também participaram 
da cerimônia. O evento, promovido pela Câmara Brasilei-
ra da Indústria da Construção (CBIC), reúne empresários, 
investidores, gestores públicos e especialistas do setor. 

A B3, bolsa de valores brasileira, anunciou a eleição de Ch-
ristian Egan como novo CEO da companhia, substituindo 
Gilson Finkelsztain. Christian Egan tem mais de 30 anos de 
atuação no mercado financeiro, com passagens por insti-
tuições como Santander Brasil, Itaú Unibanco, Credit Suisse 
e Tivio Capital. Ele assume o comando da bolsa em meio à 
pressão do mercado sobre resultados e crescimento.

Em discurso durante aber-
tura do Enic, Lula pediu a 
empresários da indústria 
que “não se assustem” com 
o possível fim da escala 6 x 1 
“Ninguém vai impor nada na 
marra. A jornada de trabalho 
vai ser aplicada levando a 
especificidade de cada cate-
goria, cada profissão e cada 
setor econômico”-disse.

Quem tem parcelas vencidas 
há mais de 90 dias pode obter 
abatimento de juros e multas, 
além de parcelamento em até 
150 vezes. Para atrasos supe-
riores a 360 dias, os descontos 
variam conforme o perfil do 
aluno e podem atingir 99% para 
inscritos no CadÚnico. Estudan-
tes adimplentes ou com atraso 
menor também podem quitar 
o saldo com redução de 12%.

A Telefônica anunciou a compra 
da fatia restante de 24,99% da 
FiBrasil por R$ 458,7 milhões. 
Com a operação, a dona da Vivo 
passa a deter 100% do capital 
da subsidiária, consolidando 
a empresa na estrutura socie-
tária. Segundo a companhia, 
a aquisição busca ampliar siner-
gias operacionais na expansão 
da rede de fibra ótica no país.

A atividade econômica brasilei-
ra caiu 0,7% em março, segun-
do o IBC-Br divulgado pelo 
Banco Central. O recuo ocorreu 
no primeiro mês da guerra no 
Irã e atingiu todos os setores 
avaliados, como indústria, ser-
viços, agropecuária e arreca-
dação de impostos. Apesar da 
queda mensal, o índice acumu-
la alta de 1,8% em 12 meses.

A 12ª edição da Feira Brasileira do Varejo (FBV) será realiza-
da entre 20 e 22 de maio, no Centro de Eventos Fiergs, em 
Porto Alegre, com expectativa de reunir 12 mil participantes 
e cerca de 150 expositores de várias regiões do país. O evento 
terá quatro palcos simultâneos e programação voltada 
para negócios, marketing, vendas, inovação e pequenos 
empreendedores. Em 2025, a feira reuniu cerca de 10 mil 
visitantes, mais de 130 marcas e movimentou R$ 54 milhões 
em negócios. A organização prevê aumento no volume de 
negócios fechados durante a edição deste ano.

Divulgação/FBV

Em 2025, feira movimentou R$ 54 milhões em negócios.

Balança 
comercial
de R$ 59,3 bi 
em abril

A balança comercial brasileira 
fechou abril de 2026 com superávit 
de US$ 10,5 bilhões (R$ 59,3 bi-
lhões), segundo dados do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC). O 
resultado foi impulsionado pelo 
crescimento das exportações do 
agronegócio, do petróleo e da in-
dústria de transformação.

As exportações brasileiras soma-
ram US$ 34,1 bilhões (R$ 192,7 
bilhões) em abril, alta de 14,3% na 
comparação com o mesmo mês de 
2025. As importações chegaram 
a US$ 23,6 bilhões (R$ 133,4 bi-
lhões), crescimento de 6,2%. Com 
isso, o saldo comercial aumentou 
37,5% em relação ao registrado no 
mesmo período do ano passado.

A China permaneceu como 
principal destino das exportações 
brasileiras. O país concentrou 
compras de soja, minério de ferro, 
petróleo e carnes. Os Estados Uni-
dos aparecem na sequência, com 
destaque para produtos industriais, 
petróleo e aço. A Argentina tam-
bém ampliou a participação nas 
compras do Brasil, principalmente 
no setor automotivo.

Entre os principais parceiros 
comerciais do Brasil ainda estão 
União Europeia, Singapura e Mé-
xico. As exportações para países 
asiáticos continuaram concen-
trando parte relevante das vendas 
externas brasileiras, sobretudo de 
commodities agrícolas e minerais.

O agronegócio respondeu 

por parte signi�cativa das vendas 
externas do país. Segundo o Mi-
nistério da Agricultura, o setor 
exportou US$ 16,65 bilhões (R$ 
94,1 bilhões) em abril, crescimen-
to de 11,7% frente ao mesmo mês 
de 2025. Os produtos com maior 
participação nas exportações foram 
soja, carnes, café, celulose e produ-
tos �orestais. O avanço ocorreu 
com aumento do volume embar-
cado e elevação dos preços interna-
cionais. O volume exportado pelo 
agro cresceu 9,5%, enquanto os 
preços médios tiveram alta de 2,1%.

A indústria extrativa também 
registrou crescimento nas expor-
tações, in�uenciada pelas vendas 
de petróleo. Segundo o MDIC, 
o setor teve alta de 17,9% em 
abril. Já a indústria de transfor-
mação apresentou crescimento 
de 11,6% nas exportações.

2026

No acumulado de janeiro a abril, 
a balança comercial brasileira regis-
trou superávit de US$ 24,7 bilhões 
(R$ 139,6 bilhões), alta de 43,5% 
na comparação com o primeiro 
quadrimestre de 2025. As exporta-
ções totalizaram US$ 116,5 bilhões 
(R$ 658,7 bilhões) no período. As 
importações somaram US$ 91,7 
bilhões (R$ 518,5 bilhões).

O governo federal projeta supe-
rávit comercial de US$ 72,1 bilhões 
(R$ 407,6 bilhões) para 2026. A 
estimativa é de exportações de US$ 
364,2 bilhões (R$ 2,05 trilhões) e 
importações de US$ 280,2 bilhões 
(R$ 1,58 trilhão) ao longo do ano.

Agronegócio e petróleo fizeram 
exportações crescerem 14,3%

Ilustração/Imagem gerada por IA

China, EUA e Argentina lideram relações comerciais com Brasil

Da Redação
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MTur destina verba histórica 
para o São João da Paraíba

Conexão

Escalação

O Ministério do Turismo (MTur) anunciou na última 
semana a destinação de mais de R$ 45 milhões para os 
festejos juninos em 72 municípios da Paraíba. Segundo a 
pasta, trata-se do maior volume de recursos já direciona-
do ao estado para as celebrações de São João. Campina 
Grande, sede do evento conhecido como o “Maior São 
João do Mundo”, receberá sozinha R$ 2 milhões. O anún-
cio foi feito pelo ministro do Turismo, Gustavo Feliciano, 
paraibano nascido em Campina Grande. Durante o lan-
çamento, o ministro destacou o impacto econômico das 
festas juninas nordestinas para toda a cadeia produtiva 
do turismo, movimentando comércio, bares, restauran-
tes, hotéis, transportes e trabalhadores informais.

A Azul Linhas Aéreas iniciará 
em agosto uma nova rota 
entre Confins e São João 
del-Rei, reforçando a conec-
tividade regional em Minas 
Gerais. Com três frequências 
semanais, a operação amplia 
o acesso a um dos destinos 
históricos mais tradicionais do 
estado e fortalece o turismo 
no Campo das Vertentes.

Convocado para a Copa do 
Mundo de 2026, Casemiro foi 
anunciado como embaixador 
da Azul. Patrocinadora da se-
leção, a companhia visa apro-
ximar sua marca do futebol e 
de sua expansão internacio-
nal. A trajetória europeia do 
volante ocorreu em destinos 
atendidos pela aérea, como 
Portugal e Espanha.

Divulgação/MTur

Gustavo Feliciano anuncia aporte recorde no estado 

POR
SÉRGIO NERY

O São João do ministro

Turismo além do lazer

Projeção

MegaHub

Paixão

Impulso

Brasil sobe em ranking de eventos

Ao anunciar o repasse de R$ 2 milhões para o São João 
de Campina Grande, o ministro do Turismo, Gustavo 
Feliciano, ressaltou mais de uma vez sua ligação pessoal 
com a cidade. Campinense, afirmou que “o Maior São 
João do Mundo está na alma” da população local e des-
tacou o orgulho de contribuir, como ministro paraibano, 
para fortalecer a festa junina de sua terra natal. Feliciano 
classificou o aporte como um investimento recorde. 

O avanço brasileiro no ranking da ICCA mostra que o 
país começa a consolidar também sua força no turismo 
de eventos e negócios. Diferente do turismo sazonal, 
congressos e feiras internacionais geram circulação eco-
nômica durante todo o calendário. O desempenho ainda 
reforça a capacidade do Brasil na atração de encontros 
globais de grande porte e de diferentes segmentos.

Após subir no ranking global 
da ICCA, o Brasil desembar-
cou na feira IMEX Frankfurt 
2026 mirando novos eventos 
internacionais. A Embratur 
aposta no mercado europeu 
para ampliar a captação de 
congressos e feiras e forta-
lecer o país como destino 
competitivo no turismo de 
negócios e experiências.

A Emirates iniciou em Dubai 
a construção do que pro-
mete ser o maior centro de 
engenharia aeronáutica do 
mundo. Avaliado em US$ 5,1 
bilhões, o complexo reforça 
a posição do país como hub 
econômico global e centro 
de excelência em aviação, 
ampliando a aposta dos 
Emirados Árabes no setor 
aéreo.

Em ano de Copa, o fute-
bol segue influenciando os 
planos de viagem dos brasi-
leiros. Pesquisa da Booking.
com mostra que 7 em cada 10 
viajariam para assistir a uma 
partida. O dado reforça a pai-
xão pela bola, o potencial do 
turismo esportivo e a capaci-
dade dos grandes eventos de 
movimentar destinos.

O Brasil registrou o segundo 
melhor quadrimestre da his-
tória na chegada de turistas 
internacionais. Entre janeiro 
e abril, foram 4,3 milhões 
de visitantes estrangeiros, 
impulsionados pelo avanço 
de 16% nos desembarques 
internacionais — perfil que 
costuma gastar mais e ficar 
mais tempo nos destinos.

O Brasil avançou duas posições no ranking da ICCA 
e alcançou o 13º lugar entre os principais destinos do 
mundo para eventos internacionais. O resultado reforça o 
crescimento do país no turismo de negócios, congressos 
internacionais, feiras globais e encontros que movimen-
tam a economia do turismo. Um segmento que aquece 
a hotelaria, a aviação e serviços ao longo de todo o ano. 
Segundo levantamento da Embratur, o país registrou um 
total de 276 eventos internacionais em 2025 e manteve a 
liderança isolada na América Latina.

Hermes Caruso

País avança para o 13º lugar ranking global da ICCA

Rio reúne 
líderes do 
turismo de 
atrações

O Rio de Janeiro sediou entre 
12 e 14 de maio a maior edição 
já realizada do SINDEPAT Sum-
mit, encontro nacional do setor 
de parques e atrações turísticas 
que reuniu mais de 500 parti-
cipantes e representantes de 14 
países. O evento destacou o avan-
ço do turismo de experiências e 
entretenimento no Brasil e refor-
çou o papel dos parques e atra-
ções como motores econômicos 
e indutores do desenvolvimento 
de destinos turísticos.

No encontro, foi apresenta-
da a quarta edição do Panorama 
Setorial: Parques, Atrações e En-
tretenimento no Brasil, estudo 
elaborado pelo Sistema Integra-
do de Parques e Atrações Turís-
ticas, pela Adibra e pela Noctua. 
O levantamento mostrou que 
o setor já soma R$ 11,5 bilhões 
em investimentos e recebeu 143 
milhões de visitantes em 2025, 
crescimento de 5% em relação ao 
ano anterior.

“O setor segue em forte ex-
pansão ao mesmo tempo em que 
alcança a maturidade”, a�rmou o 
presidente do Conselho do SIN-
DEPAT, Pablo Morbis. Segun-
do ele, o recorde de público e o 
aumento de novos participantes 
mostram a ampliação da cadeia 
de negócios do segmento no país. 
“Vemos uma quantidade enorme 
de novos players, tanto na cadeia 
de fornecedores quanto entre os 
parques e atrações”.

A programação trouxe deba-
tes sobre promoção internacio-
nal, investimentos, sustentabi-
lidade e tendências do turismo 
de entretenimento. O evento 
também marcou a assinatura de 
um acordo de cooperação técnica 
entre o SINDEPAT e a Embratur 
para fortalecer a promoção inter-
nacional dos parques e atrações.

“Vamos compartilhar conhe-
cimentos, cruzar dados e identi-
�car como potencializar a che-
gada de turistas internacionais 
ao Brasil por meio da promoção 
de parques e atrações”, explicou a 
presidente executiva do SINDE-
PAT, Carolina Negri.

O presidente da Fecomercio/
RJ, Antonio Florencio de Quei-
roz Junior, destacou a relevância 
estratégica do setor para o turis-
mo da cidade. “A participação 
no evento reforça a estratégia 
do Sesc RJ de ampliar parcerias, 
compartilhar experiências e for-
talecer sua presença em um am-
biente de articulação nacional do 
setor turístico”, a�rmou.

Já o secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico 
do Rio, Osmar Lima, ressaltou o 
impacto do turismo para a cida-
de. “O Rio tem vocação natural 
para o turismo. Apenas em 2025, 
alcançamos a marca recorde de 
12,5 milhões de visitantes”, dis-
se. Para ele, receber o Summit 
reforça o interesse crescente da 
iniciativa privada em novos pro-
jetos turísticos e experiências no 
destino �uminense.

Sindepat Summit reforça o 
avanço do turismo nos parques

Divulgação/Sindepat

Pablo Morbis e Carolina Negri na abertura do evento no Rio

Da Redação
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CORREIO NO MUNDO

Irã está “implorando” por um 
acordo, diz Donald Trump

Processo sigiloso

Mandado de prisão

O presidente Donald Trump disse nesta terça-feira (19) 

que o Irã estaria “implorando” por um acordo para pôr 

fim ao conflito e que os Estados Unidos podem precisar 
atacar o país novamente, em mais uma rodada de amea-

ças contra o país persa. 

Na véspera, o republicano anunciou que havia suspen-

ddido uma ofensiva contra o Teerã prevista para esta terça, 

a pedido de líderes de países do Golfo, depois que o país 

persa enviou uma nova proposta de paz a Washington. 

Mais cedo na terça, o Exército do Irã disse que “abrirá novas 
frentes” contra os EUA se o país retomar os ataques. A mais 
recente proposta de paz apresentada por Teerã envolveria o 

fim dos ataques em todas as frentes da guerra.

Smotrich disse ter recebido a 

informação na segunda (18), 

mas não revelou quem o avi-

sou sobre o suposto pedido. O 

ministro também não deta-

lhou quais seriam as acusações 

apresentadas pelo tribunal. O 

escritório do procurador do TPI 

se recusou a comentar o caso 

sob a justificativa de que o 
processo é sigiloso. 

O ministro das Finanças de 

Israel, o extremista Bezalel 
Smotrich, afirmou nesta ter-
ça-feira (19) ter sido informado 

de que o procurador do Tribu-

nal Penal Internacional (TPI), 

em Haia, pediu um mandado 

de prisão contra ele. Segundo 

o político israelense, a medida 

representa uma “declaração 

de guerra”.

Daniel Torok/ Casa Branca

Trump mantém ameaças em meio a negociações

Washington pode suavizar exigências

Díaz-Canel condena novas sanções

Guia de guerra

Encíclica

Quebra de tradição

Condenar uso de IA

Trump acredita em acordo com Cuba

O que incluiria o Líbano, com a retirada das forças dos Es-

tados Unidos de áreas próximas ao Irã e reparações pelos 
danos causados pelo conflito.

Embora nenhum dos lados tenha divulgado publica-

mente quaisquer concessões nas negociações, que estão 

paralisadas há um mês, um funcionário de alto escalão 
iraniano sugeriu na segunda-feira que Washington pode 

estar suavizando algumas de suas exigências.

A ilha enfrenta desde janeiro um bloqueio petroleiro impos-

to por Trump, que desencadeou uma crise energética, com 

apagões diários e suspensão de coleta de lixo e serviços bá-

sicos. O dirigente de Cuba, Miguel Díaz-Canel, afirmou que 
a nova leva de sanções dos EUA anunciada na segunda (18) 
contra ministros, membros da cúpula militar e os serviços 

de inteligência cubanos é “imoral, ilegal e criminosa”.

Em meio às tensões, a Defesa 
Civil de Cuba divulgou nos 

últimos dias um guia com 

orientações de proteção para 

o caso de uma eventual in-

tervenção militar americana. 

Publicado no perfil da Defesa 
Civil nas redes sociais, o guia 

afirma que os EUA “ameaçam 
atacar militarmente e des-

truir nossa sociedade”.

O papa Leão 14 divulgará na 
próxima segunda-feira (25) 
sua primeira encíclica, do-

cumento considerado uma 

das formas mais importantes 

de ensinamento da Igreja 

Católica. Segundo o Vaticano, 

o texto abordará os impactos 
da inteligência artificial e os 
desafios impostos pela tecno-

logia à proteção da dignidade 
humana.

A encíclica, intitulada “Mag-

nifica Humanitas” (“Humani-
dade Magnífica”, em latim), 
deverá ser apresentada pelo 
próprio pontífice em um 
evento no Vaticano, o que 

significaria uma quebra de 
tradição, já que documentos 
desse tipo costumam ser 

divulgados por cardeais e 

porta-vozes da Santa Sé.

Pessoas próximas dizem que o 
documento deverá condenar o 
uso da IA em guerras e discutir 
como a tecnologia desafia direi-
tos trabalhistas e transforma as 

relações de trabalho. Em comu-

nicado divulgado na segunda 

(18), o Vaticano afirmou que a 
encíclica tratará da “proteção 
da pessoa humana na era da 

inteligência artificial”.

Presidente dos Estados Unidos, Donald Trump disse nesta 
terça-feira (19) que acredita que um acordo diplomático 
com o regime de Cuba pode ser alcançado e que pode 

ajudar a ilha, independentemente de haver ou não uma 

mudança de regime.

“Acho que sim”, disse Trump a repórteres na Casa Branca, 
ao ser questionado se acreditava que um acordo diplo-

mático com Cuba poderia ser alcançado. “Cuba está nos 
procurando. Eles precisam de ajuda. Mas Cuba é uma nação 
fracassada. Cuba precisa de ajuda, e nós faremos isso.”

Casa Rosada

Miguel Díaz-Canel chamou sanção de “criminosa”

Putin chega 
à China para 
reunião com 
Xi Jinping

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, chegou a Pequim 
nesta terça-feira (19) para uma 
visita de Estado quatro dias após 
a partida do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump.

É a primeira vez que Pequim 
recebe, no mesmo mês, os presi-
dentes dos dois países, o que é vis-
to por analistas como uma forma 
de a China se posicionar como 
imparcial e como força diplomá-
tica decisiva em meio à polariza-
ção mundial.

Artigo publicado pela mídia 
estatal chinesa Global Times a�r-
ma que o país está se consolidan-
do como “ponto focal da diplo-
macia global”.

O russo viajou à capital chi-
nesa a convite do líder do regime, 
Xi Jinping, por ocasião dos 25 
anos do Tratado de Boa Vizi-
nhança e Cooperação Amistosa. 
Este ano marca também o trigé-
simo aniversário do início das re-
lações estratégicas entre os países.

Putin foi recebido no aero-
porto da capital pelo chanceler 
chinês, Wang Yi, e se encontrará 
com Xi na manhã desta quarta-
-feira (20), no horário local.

Segundo comunicado do 
Kremlin, os líderes vão discutir 
“assuntos bilaterais da atualidade, 
maneiras de fortalecer ainda mais 
a parceria abrangente e a coo-
peração estratégica” e “trocarão 
opiniões sobre questões interna-
cionais e regionais importantes”.

Em pronunciamento por oca-

sião da viagem, Putin a�rmou que 
as relações entre os países atingi-
ram “um nível verdadeiramente 
sem precedentes”. Chamou Xi de 
amigo de longa data e declarou 
que as nações “estão expandin-
do ativamente seus contatos nas 
áreas da política, da economia e 
da defesa”.

A guerra na Ucrânia deve ser 
um dos principais assuntos, em-
bora as chancelarias dos países 
não tenham sinalizado que o con-
�ito estará em destaque na pauta. 
O con�ito, porém, será pano de 
fundo das demais discussões, 
uma vez que Moscou tem a Chi-
na como principal aliado econô-
mico em meio às sanções impos-
tas pelo Ocidente após a incursão 
no país vizinho em 2022.

Outro tema será a coopera-
ção energética, que tem sido um 
dos principais motores das rela-
ções bilaterais e se tornou ainda 
mais relevante em decorrência da 
guerra no Irã, devido ao risco que 
o con�ito imputa à matriz ener-
gética chinesa por causa do fecha-
mento do estreito de Hormuz.

A maior parte do petróleo 
que passa pelo trecho tem como 
destino os portos chineses. Pe-
quim, porém, mantém uma re-
serva bilionária da commodity, 
o que a afasta do risco imediato, 
mas leva líderes chineses a bus-
car alternativas de abastecimen-
to. Dados do Kremlin indicam 
que as exportações de petróleo 
russo à China cresceram mais 
de um terço no primeiro tri-
mestre de 2026.

Russo viajou para discutir 
energia, economia e defesa

Reuters/Folhapress

Pequim quer se posicionar como ator diplomático relevante

Victoria Damasceno (Folhapress)



22 Quarta-feira, 20 de Maio de 2026ESPORTES ESPORTES

Por Pedro Sobreiro

A 
última vez que um 
jogador sub-20 foi 
convocado para 
defender a Seleção 
Brasileira em uma 

Copa do Mundo foi há 32 anos, 
quando um então Ronal-
do Nazário foi chamado 
para a Copa nos EUA. Na 
época, o menino que viraria 
Fenômeno já era tratado 
como uma das principais 
joias do futebol brasileiro e foi con-
vocado por Carlos Alberto Parreira 
aos 17 anos de idade.

O garoto acabou não 
entrando em nenhum 
jogo da campanha brasileira 
de 1994, mas foi convocado para 
“sentir o ambiente” da Seleção. De 
quebra, foi campeão do mundo 
nos Estados Unidos, após Roberto 
Baggio isolar o pênalti decisivo no 
Rose Bowl, em Pasadena, Califór-
nia. Os anos se passaram e a estraté-
gia se mostrou acertada. Com Ro-
naldo no time, a Seleção Brasileira 
emplacou três � nais consecutivas de 
Copa do Mundo, vencendo duas 
delas.

Foram mais de três décadas para 
que um jogador com menos de 20 
anos fosse convocado para defender 
o Brasil num Mundial. A escrita foi 
quebrada na segunda (18), quando 
o italiano Carlo Ancelotti anun-
ciou a convocação de não apenas 
um, mas dois jogadores sub-20 
para vestirem a pesada camisa 
verde e amarela na Copa do 
Mundo 2026: Endrick e Ra-
yan.

Os dois atacante são os dois 
maiores talentos dessa geração. 
Com apenas 19 anos, cada, a dupla 
fez chover nas categorias de base, 
mas foi no pro� ssional que o Brasil 
abriu os olhos para as joias.

Fenômeno Alviverde
Endrick estreou no pro� ssio-

nal do Palmeiras em 6 de outubro 
de 2022, na goleada do Verdão so-
bre o Coritiba por 4 a 0. Ao entrar 
em campo, Endrick, então com 16 
anos, se tornou o jogador mais jo-
vem a vestir a camisa alviverde pro-
� ssionalmente.

Não demorou muito para vir 
o primeiro gol. 19 dias após sua 
estreia, o garoto foi à Arena da Bai-
xada para enfrentar o Athletico. O 
Palmeiras venceu por 3 a 1, com 
dois gols de Endrick. A marca levou 
o menino para um ranking histó-
rico: se tornou o terceiro jogador 
mais jovem do esporte a marcar um 
gol pro� ssional. Com 16 anos, 3 
meses e 4 dias, Endrick � cou atrás 
apenas de Maradona, que fez seu 
primeiro gol com 6 anos e 15 dias, e 
Pelé, que marcou pela primeira vez 
aos 15 anos, 10 meses e 14 dias.

Mas o grande ano de Endrick 
ainda estaria por vir. Em 2023, com 
17 anos, o garoto marcou 14 gols na 
temporada - 11 no Brasileirão. Mais 
do que gols, o camisa 9 demonstrou 
personalidade. O grande episódio 
foi o jogo contra o Botafogo, en-
tão líder do Brasileiro, no Nilton 

Entre �aura�, mística e números impressionantes, 
Endrick e Rayan despontam como o futuro da Seleção
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Santos. O Palmeiras seguia na briga 
pelo torneio, mas se perdesse, era 
� m de papo. O Glorioso chegou a 
abrir 3 a 0. No segundo tempo, En-
drick chamou a responsabilidade, 
fez dois gols e liderou uma virada 
histórica por 4 a 3, que deu início a 
uma arrancada que terminou com 
a conquista do Brasileirão 2023. O 
jogador que era conhecido por sua 
“aura” de craque provou nos campos 
seu talento e valor.

Imperador Vascaíno
Já Rayan é um caso de talento e 

misticismo que raramente se vê no 
futebol. Não é exagero dizer que 
o atacante foi nascido e forjado no 
Vasco da Gama. Seu pai Valkmar, 
ex-zagueiro do clube entre os anos 

1990 e 2000, conheceu a mãe, 
Vanessa, em São Januário. Ela era 
funcionária do departamento de 
desportos paralímpicos do clube. 
Daquela história de amor cruzmal-
tina surgiria o pequeno Rayan. Mo-
rador da Barreira do Vasco, o meni-
no foi descoberto jogando bola aos 
6 anos na comunidade. Em 2025, 
um vídeo de Roberto Dinamite, 
maior ídolo do Vasco, aconselhan-
do o garoto na base surgiu nas redes 
sociais, aumentando o misticismo 
acerca do garoto.

Campeão de tudo na base, ele se 
tornou o jogador mais jovem da his-
tória a jogar com a camisa do Vasco 
no século XXI. Ele estreou em 19 
de janeiro de 2023, contra o Audax 
Rio pelo Campeonato Carioca. Ele 

também  se tornou o jogador mais 
jovem a fazer um gol pelo Vasco no 
século. Ele marcou contra o Inter-
nacional, pelo Brasileirão, na derro-
ta por 2 a 1, no Beira-Rio, com 16 
anos, 10 meses e 8 dias.

Porém, seus primeiros anos 
como pro� ssional foram mais con-
turbados. Diante de técnicos ques-
tionáveis e pelas mudanças cons-
tantes no comando Cruzmaltino, 
Rayan voltou para a base ainda em 
2023, a pedido do então técnico 
Ramón Díaz, que queria jogadores 
mais experientes.

Em 2024, o garoto voltou a ga-
nhar chances com o técnico Rafael 
Paiva, que também veio da base do 
Vasco. Mas o grande ano de Rayan 
foi mesmo 2025. Com a chegada 

do técnico Fernando Diniz, o garo-
to, que quase foi negociado com o 
Botafogo, virou pilar de um Vasco 
que tinha nomes como Vegetti e 
Philippe Coutinho. Diniz traba-
lhou intensamente o psicológico do 
garoto e o incentivou a jogar para 
frente, sem desistir, potencializan-

do sua jogada clássica de 
“arrastar o time inteiro” e 

bater para o gol.
Foram 20 gols na tempo-

rada 2025, 14 no Brasileirão 
e 5 na Copa do Brasil, com-

petição da qual foi artilheiro e levou 
o Vasco à � nal após 14 anos. Seus jo-

gos mais marcantes foram 
nas semi� nais do torneio, 
contra o Fluminense, em 

que decidiu o primeiro jogo 
e provocou o rival, mostrando 

uma personalidade absurda.

Europa
Os caminhos de Endrick e Ra-

yan foram distintos na Europa. En-
quanto o primeiro foi para o Real 
Madrid, onde acabou perdendo 
espaço para o craque francês Kylian 
Mbappé, e amargou a reserva por 
meses, Rayan foi para o modesto 
Bournemouth, onde rapidamente 
tomou conta do time com cinco 
gols e duas assistências, e emplacou 
a maior invencibilidade do ano na 
Premier League (17 jogos sem per-
der). Rayan, inclusive, não perdeu 
no ano, seja por Vasco, Bourne-
mouth ou Seleção Brasileira.

Em dezembro de 2025, para 
ganhar minutos em campo vi-
sando a Copa do Mundo 2026, 
Endrick pediu para ser empresta-
do ao Lyon. Na França, o garoto 
conseguiu mostrar seu futebol, 
marcando 8 gols e distribuindo 
8 assistências. Seu desempenho 

foi tão bom que o Real Madrid já 
con� rmou seu retorno após a Copa 
do Mundo.

Personalidade
Pela Seleção Brasileira, o que 

chamou atenção foi a personalidade 
dos garotos. Endrick decidiu jogos 
contra Inglaterra e Espanha, sendo 
um dos principais jogadores desse 
conturbado ciclo para a Copa de 
2026. Já Rayan conseguiu sua pri-
meira convocação na última Data 
FIFA antes do Mundial. Ele jogou 
apenas uma partida, vitória por 3 a 
1 sobre a Croácia, e nos poucos mi-
nutos que estave em campo, repetiu 
sua tradicional jogada de arrastar o 
adversário. Só faltou o gol.

Mas o que marca essa duas joias 
do futebol nacional é a personalida-
de. Endrick e Rayan jamais senti-
ram o peso da camisa mais tradicio-
nal do futebol mundial. Eles jogam 
pela Seleção como se estivesse no 
terrão, com alegria e uma con� ança 
de quem sabe que nasceu para ser 
protagonista.

Se o Brasil vai ganhar a Copa 
em 2026 ou não, só o tempo dirá. 
Mas a atitude de Carlo Ancelotti de 
convocar as duas maiores promessas 
do país para entenderem, no alto de 
seus 19 anos, o que é uma Copa do 
Mundo mostra que, para a Seleção 
Brasileira, o futuro já começou.
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 O REI ARTHUR NA CAP-
TAÇÃO DE FILMES - O caso 
da arrecadação de empresas para 
o fundo que � nancia o � lme de 
Bolsonaro vai trazer novos per-
sonagens para a ribalta. Quem 
andou conversando com gran-
des empresas foi Arthur Pinheiro 
Machado. De dois mega empre-
sários ele ouviu um sonoro não. 

 ARSENAL DO PT CON-
TRA FLÁVIO BOLSONARO 
VIROU ÁLBUM DE FIGURI-
NHA DA COPA - O PT estava 
guardando um arsenal de maldades 
contra o senador Flávio Bolsona-
ro que pensavam em começar a usar 
agora em junho. Depois das man-
chetes dos últimos dias, o acervo co-
lecionado pelo partido está virando 
álbum de � gurinha da Copa. Cada 
dia surge um novo personagem. 

  OS AVIÕES DA PF NA 
PONTE AÉREA PARA O RIO 
- Um atento observador do Ae-
roporto de Brasília registrou 
uma inusitada movimentação 
dos aviões Embraer 145 da Polí-
cia Federal nesta terça. Uma das 
aeronaves pousava na pista auxi-
liar às 17h10 desta terça, 19 de 
maio. Juram que o avião da PF 
retornava do Rio. 

  Uma curiosidade que chega a 
ser irônica: a melhor forma de ob-
servar os aviões da PF é no pátio 
de uma concessionária da BMW 
que funciona ao lado do terminal 
executivo do aeroporto da capital. 

 O JAÉ AMARRADO NO 
ESTADO - Tem gente na Prefei-
tura do Rio e no Governo do Es-
tado estranhando a morosidade 
da adesão da Secretaria do Trans-
portes ao Jaé, da prefeitura. Um 
pedido explícito chegou a ser fei-
to à secretária Priscila Sakalem 
pela nova gestão, mas ela resis-
te. Dizem as más línguas na Pre-
feitura que a morosidade é fruto 
da amizade que ela cultiva com a 
diretora jurídica da Fetranspor, 
companheira de uma viagem ines-
quecível à Itália no ano passado. 

  A ANTROPOFAGIA DA 
DIREITA CHEGA AOS MAR-
QUETEIROS - A mídia erra ao 
atribuir contratos milionários às 
agências de publicidade, como 
ocorre agora com o marquetei-
ro de Flávio Bolsonaro. O núme-
ro representa, na sua maior parte, 
a verba para compra de mídia. De 
um contrato de R$ 50 milhões, 
pelo menos R$ 40 milhões são 
para veículos e criação. 

  Tem gente em Brasília atri-
buindo a artilharia contra o 
Marcelão à antropofagia da di-
reita, que deseja trazer de volta o 
publicitário Daniel Braga (ex de 
João Doria) e Duda Lima, que 
a menos de dois meses perdeu a 
conta do PL Nacional.

 NOVO SECRETÁRIO DA 
SEFAZ RJ AFIRMA QUE RE-
NUNCIOU A CONTRATO E A 
HONORÁRIOS QUANDO AS-
SUMIU A PASTA - A coluna pu-
blica nota de esclarecimento re-
cebida do Governo do Estado do 
Rio. Como é nossa norma edito-
rial, publicamos na íntegra o direi-
to de resposta: 

PINGA-FOGO

Fotos Daniel Camara

Eduardo 

Paes (PSD) 

recebendo a 

homenagem 

das mãos 

do vereador 

Júnior 

Coruja (PSD)

Eduardo Paes é o 

mais novo Cidadão 

Petropolitano

O ex-prefeito do Rio e pré-candida-
to ao governo do Estado, Eduardo Paes 
(PSD), recebeu nesta terça-feira, 19 de 
maio, o título de Cidadão Petropolita-
no das mãos do vereador Júnior Coruja 
(PSD), durante agenda em Petrópolis, 
que também reuniu vereadores da cida-
de e o pré-candidato a deputado esta-
dual pelo PRD, João Drumond. 

Antes da homenagem, Paes parti-
cipou de encontro na Câmara Muni-
cipal para discutir propostas voltadas 
à Região Serrana, enquanto Drumond 
esteve no gabinete de Coruja em reu-
nião sobre articulações políticas para as 
eleições de 2026.

Leandra Lima

Fotos CM

O homenageado Eduardo Paes ladeado 

por parlamentares petropolitanos 

durante a solenidade

Eduardo Paes e João Drumond 

sendo recebidos pelo anfi trião, 
vereador Júnior Coruja 

Agenda em Petrópolis contou 

também com reunião para 

propostas voltadas à Região 

Serrana do Rio

O CEO da Crossfox Indústria, Paulo 
Durci, com o seu fi lho Igor Durci

Muitos clientes marcaram presença na 
festa de inauguração da empresa

O diretor-geral da Crossfox Indústria, Halison 
Gris, durante sua fala na inauguração

Paulo Henrique Durci, CEO da Crossfox 
Indústria, durante seu discurso na cerimônia

Inauguração 

Crossfox 

Indústria

A Crossfox Indústria inaugu-
rou sua primeira fábrica em 
São Paulo após 20 anos de 
atuação no mercado de distri-
buição de cabos e � os elétri-
cos. A nova unidade foi ins-
talada na Vila Maria, em uma 
área de 10 mil metros quadra-
dos que estava abandonada 
na Zona Leste da capital pau-
lista e agora passa a abrigar a 
produção de � os de cobre. A 
abertura da Crossfox Indús-
tria foi marcada por uma ce-
rimônia realizada nesta sema-
na e deve gerar mais de 200 
empregos diretos. A empresa 
também já prevê uma amplia-
ção de mais 5 mil metros qua-
drados.

“Sobre a reportagem publicada hoje 
no Correio da Manhã, é importante 
esclarecer: O Secretário de Estado de 
Fazenda do Rio de Janeiro, Guilherme 
Mercês, é economista, não possui forma-
ção em Direito e jamais exerceu a advo-
cacia. Sua trajetória pro� ssional sempre 
esteve concentrada na área econômica. É 
mestre em Economia pela UERJ e possui 
formação executiva pelas universidades 
de Oxford (Reino Unido), Columbia 
(EUA) e INSEAD (França). Sem ins-
crição na OAB, não representa legal-
mente qualquer empresa.

Assim que tomou posse, em 29 de 
abril, Guilherme Mercês formalizou seu 
desligamento integral da atividade pri-
vada, renunciou a honorários futuros e 
declarou impedimento para relatar, deli-
berar ou despachar sobre qualquer tema 
relacionado a antigos parceiros comer-
ciais, em estrito cumprimento à legislação 
e às normas de integridade pública.

Também em 29 de abril, todos os 
contratos relevantes e clientes do período 
em que atuou na iniciativa privada fo-
ram comunicados em ofício à Controla-
doria Geral do Estado (CGE-RJ).

Causa estranheza a tentativa de 
transformar a atuação no setor privado 
em fator de suspeição para o exercício 
de funções públicas na área econômica. 
Se essa lógica prevalecesse, o Brasil não 
teria contado com nomes como Paulo 
Guedes, que foi um dos fundadores do 
Banco Pactual e sócio fundador da BR 
Investimentos antes de ser Ministro 
da Economia; Armínio Fraga, que as-
sumiu o Banco Central após atuar no 
Soros Fund Management; Henrique 
Meirelles, ex-presidente mundial do 
BankBoston antes de comandar o Banco 

Central e o Ministério da Fazenda; Ilan 
Goldfajn, que foi economista-chefe e só-
cio do Itaú Unibanco antes de assumir 
o Banco Central; Joaquim Levy, que 
atuou como diretor-superintendente da 
Bradesco Asset Management (BRAM) 
antes de assumir o Ministério da Fazen-
da e tantos outros.

É contraditório que o Correio da 
Manhã, que historicamente se apresenta 
como defensor da economia de mercado, 
tente agora criminalizar justamente a 
experiência pro� ssional ligada ao setor 
privado e à livre iniciativa”.
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JMaestro Julio Medaglia se apresenta em Campinas no Centro de Convivência Cultural Carlos Gomes

Huguette Gallo

Edgard Motta de Castro/Divulgação

Uma ótima oportunidade para quem é apaixonado 

por fotografi a: estão abertas as inscrições para 
fotógrafos que queiram participar da mostra 
‘A Oitava Arte-Fotografi a , Arte Essencial ‘,com 
curadoria das galeristas Ligia Testa e Rosita 
Cavenaghi. 

A exposição integra a programação ofi cial do 
Festival Hercule Florence, sob o olhar do fotógrafo 
Ricardo Lima.
A mostra soma forças a essa importante iniciativa, 
ampliando a visibilidade da fotografi a enquanto 
linguagem artística essencial.  
Interessados podem entrar em contato pelos 
WhatsApps (19) 99792-7221 com Ligia e (11) 94219-
1834 com Rosita, e as inscrições vão até 31 deste mês.

 A ‘4ª Semana Nacional de Museus’ começou na 
última segunda em Campinas, com atividades 
gratuitas promovidas pelos museus municipais 
e instituições de memória da cidade. A agenda 
inclui ofi cinas, palestras, visitas mediadas, rodas 
de conversa, exposições, apresentações musicais e 
tour especial de ônibus pelos museus de Campinas. 
A iniciativa acompanha a proposta nacional do 
Instituto Brasileiro de Museus (Ibram), que neste ano 
traz o tema ‘Museus: unindo um mundo dividido’. 
Ao longo da semana, serão realizadas cerca de 20 
atividades em diversos espaços culturais da cidade, 
como o Museu da Imagem e do Som (MIS), Museu de 
Arte Contemporânea de Campinas (MACC), Museu 
da Cidade, Museu de História Natural e Cemitério da 
Saudade.

Ana Maria Melo Negrão preside a Academia 
Campinense de Letras (ACL) em um momento 
histórico: a celebração dos 70 anos da institui-
ção, a ser comemorada no próximo sábado (23), 
às 20h, contará com a apresentação da Orquestra 
Sinfônica Municipal de Campinas, sob a regência 
do maestro Júlio Medaglia. O concerto especial e 
gratuito acontece na Sala de Espetáculos Luís Otá-
vio Burnier, no Centro de Convivência Cultural. 

A apresentação promove o encontro histórico 
entre o maestro vanguardista de 88 anos e a jovem 
soprano Marília Carvalho, de 24 anos, formada 
pela Unicamp. O programa musical transita entre 
a tradição erudita e o arrojo contemporâneo, ali-
nhando clássicos de Ludwig van Beethoven e do 
campineiro Carlos Gomes à execução de Requin-
ta Maluca, composição do próprio Medaglia. Júlio 

marcou a história da MPB ao criar o arranjo ori-
ginal de Tropicália (1968), canção-manifesto de 
Caetano Veloso. Graduado em regência sinfônica 
na Alemanha, ele acumula colaborações com ins-
trumentistas da prestigiada Filarmônica de Berlim 
e assina mais de uma centena de trilhas sonoras 
para o teatro, cinema e televisão brasileira, além 
de ser o autor do hino o� cial da Universidade de 
São Paulo (USP).

“Este tributo simboliza, além do reconheci-
mento institucional, também a reverência àqueles 
que mantêm viva a chama da cultura e da litera-
tura para a população de Campinas, transpondo  
fronteiras. Será ainda uma noite de memória, gra-
tidão e inspiração para celebrar o legado dos que 
escreveram a história da ACL e a renovação da 
esperança nas futuras gerações”, a� rma Ana Maria.

High
lights

A diretoria social da So-
ciedade Hípica de Campi-
nas e o salão Hípica Beauty 
promovem amanhã, a partir 
das 17h30, no salão social, a 
‘Beauty Experience Fashion’, 
com des� les, exposição de 
marcas e talk com pro� ssio-
nais da moda, beleza e com-
portamento.

A Bacio di Latte vai abrir 

a sua primeira unidade em 
Nova York entre setembro e 
outubro deste ano, no West 
Village, em Manhattan. Fun-
dada em 2011, na Oscar Frei-
re, em São Paulo, a marca co-
meçou com um investimento 
de R$ 1,2 milhão e hoje conta 
240 lojas físicas no mundo. 

No dia 18 de maio, Dia 
Nacional de Combate ao 

Abuso e à Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes, 
foi lançado o “Guia Rápido 
para Municípios - Proteção 
de Crianças e Adolescentes 
durante Grandes Eventos e 
Festas Populares”, durante o 
III Congresso Brasileiro de 
Enfrentamento à Violência 
Sexual contra Crianças e Ado-
lescentes, em Brasília.

E-mail: huguette.gallo@gmail.com

Guetty Bits

Comemoração
dos 70 anos da 

ACL neste sábado

Instagram: @huguette.gallo


